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Cartas p. a o Secretario d'Estado o lll.m o e £x.m 0 Snr. 
D. Rodrigo de Souza Coutinho participando da sua 
chegada ao Rio de Janr.°, e a esta Cidade, como 
tudo o mais que abaixo se declara. 

N . 1 

L L L . M O E E x . m o S N R . — D e p o i s d e h u r a a v iagem di la ta-
d a , e com Escalla pela Bahya , onde nos demorámos a l -
guns dias, cheguei ao Rio de Jane i ro a 22 de Abri l , 
dezembarque i a 23, e logo fis avizo ao meu Antecessor , 
con tando ter só a demora de t r in ta dias como o menos 
t empo possível pa ra avizar , r eceber a resposta , e prepa-
ra r -me p . a a jo rnada , que effectuei pelo Caminho do C e r -
t ão a 29 de Mayo, não o podendo fazer antes por cauza 
d a s repet idas chuvas que cahirão desde o dia 20 a té 28 
daquel le mez. Cheguei à esta Capital á l ã de J u n h o do 
prezente anuo, e tomei posse a 28 pelas razoens, que meu 
Antecessor expõem no Officio do mesmo dia. El lepar t io . 
pa ra o seu novo Governo a 3 de J u l h o ; eu me despedi 
delle a meia legoa desta Cidade, t endo- lhe feito todos os 
Obzequios possiveis, e honras devidas á h u m General , Or-
denando que o mesmo se prat icasse em todas as Villas, 

t 



e lugares desta Capitania por onde elle passasse. (') Es-
timarei summamente, que com os meus contínuos cuidados,, 
e os maiores dezejos de acertar, e cumprir com osdeve-
res de hum Vassalo fiel, possa ter a grande fortuna de 
serem aprovados os meus passos, que todos seguramente 
se encaminhão a felicitar estes Povos como Sua Mag.6 

tanto me determina. Deos g. e a V. Ex. a São Paulo 5. 
de Julho de 1797.—111.mo e Ex . m o Snr. D. Rodrigo de 
Souza Coutinho.—Antonio Manuel de Mello Castro e Men-
doça. 

N . 2 

III ."1 0 B Ex. m o SNR. — Com esta ponho na Prezença 
de V. Ex . a o Mapa da Carga que transporta da Villa, e> 
P r a ç a de Santos em direitura p. a essa Corte a Galera 
Nossa Snr.& da Oliveyra, de que hé M.e Felix Carneiro> 
dos Santos. D.8 g.e' a V. Ex . a São Paulo 12 de Agosto* 
de 1797.—Illm.° e Ex . m 0 Snr.0 D. Rodrigo de Souza Cou-
tinho.—Antonio Manuel de Mello Castro e Mendoça. 

N. 3 

Com esta invio a V. Ex . a as Certidoens das Devaças; 
Diamantinas pertencentes ao ultimo Simestre do anno p r e -
terito de 1796, e dellas será prezente a V. Ex . a não h a -
ver culpado algum. D.6 g . e a V. Ex. a São Paulo 12.' 
de Agosto de 1797.—Ill.mo e Ex . m 0 Snr. D. Rodrigo de 
Souza Coutinho.—Antonio Manuel de Mello Castro e Men-
doça. 

(1) Este governador, que sahia de S. Paulo, foi Bernardo Josó-
de Lorena que passou em 1797 a dirigir a capitania de Minas-Geraes-
depois de ter governado S. Paulo durante nove annos. 

(.N. da R.) 
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N. 4 

I I I . ™ 0 E Ex . m o SNR. — Depois que cheguei ao Rio de 
•Janr.0 me entregou o Capitão de Mar, e Guerra Agost i -
nho da Roza Coelho hum Saco da Secretaria que con-
tinha o Avizo de 27 de 8hr.° de 1796, pelo qual Sua 
Mag.e me determina adopte as medidas e o sistema do 
Governo do meu Antecessor, não me devendo afastar 
delle, sem as mais bem fundadas , e sólidas razoens, p . a 

o que acharia nesta Secretaria as instrucçoens necessarias, 
que com a informação, q. ' o dito meu Antecessor me 
havia de dar por escripto ficaria em estado de poder p r o -
mover a felicidade destes Povos, como objecto principal a. 
que devo encaminhar todos os meus cuidados: Fico e n -
t regue da informação que por copia remet teu a V. E x . a 

o meu Antecessor por Officio de 28 de Junho do prez . t e 

a n n o ; e posso segurar a V. Ex . a que me não pouparei, 
e cuidarei com todo o disvello em cumprir asde te rmina-
çoens de Sua Mag.e . satisfazendo assim aos meus deveres . 
D . s g . e a V. Ex . a São Paulo 14 de Agosto de 1797.— 
111.mo e E x . m 0 Snr.0 D. Rodrigo de Souza Coutinho.— 
Antonio Manuel de Mello Castro e Mendonça. 

N. õ 

I I I . ™ 0 E E x . m o SNR. — Em observancia do Avizo de 
17 de 8br.° de 1796, q. ' do Rio de Jan r . ° participei ao 
meu Antecessor, me entregou este logo q. ' aqui cheguei 
o Collegio que foi dos extinctos Jezuitas, em q. ' me acho 
actualmente rezidindo. O Bispo que havia chegado pri-
meiro, em razão de vir em direitura ao Por to de Santos, 
foi Apozentado pelo meu Antecessor em liumas Cazas 
muito decentes, que se me destinavão, e p . a e l las se havião 
j á transferido todos os moveis q. ' no Collegio existião ( ') . 

(1) Este bispo foi D. Matheus de Abreu Pereira, nomeado em 
1794, confirmado em 1795 e empossado em 1797. Falleceu em 1824. 

{N. da B.) 



Como pela conta, q. ' eu nessa Corte havia dado em 
4 de Abril de 1796, reí'erindo-me ao testemunho de pes-
soas fidedignas, afirmei q. ' a Legião se achava inteira-
mente nas casas principiadas p. a residencia dos Bispos, 
devo agora expecificar q. ' naquellas paredes se acha a 
dita Legião como seu Quartel estabelecido. Pela Certi-
dão junta serão prezentes a V. Ex. n os motivos que 
liouverâo p . a neste Collegio rezidirem os Governadores ; 
assim como pela copia do Avizo de 14 de 8br.° de 1793, 
o ser concedida ao Bispo antecessor do actual—supondo-
se o Edifficio devoluto—a parte chamada Collegio velho, 
e não o Seminário de que immediatamente também se a 
possou. Desculpe V. Ex . a o renovar eu lium asumpto 
j á decidido por Sua Mag.°, pois o faço somente p . a com-
provar a verdade das aeserçoens que fis a este respeito. 
D. s g.° a V. Ex . a São Paulo 16 de Agosto de 1797.— 
Ill .m o e E x . m o Snr. D. Rodrigo de Souza Coutinlio.— 
Antonio Manuel de Mello Castro e Menãoça. 

N . 6 

1 1 1 . ' - 1 0 E Ex . m 0 S N R . —Esta acompanha o Mapa d a 
Carga q. ' transporta da Y. a , e P raça de Santos em di-
rei tura p. a essa Corte o Navio Santos Martyres, de que 
hé M.e Jozé Baptista Pinto.—D. s g.° a V. Ex. a S. Paulo 
17 de Agosto de 1797.—111.mo e Ex . m o Snr. D. Rodrigo 
de Sotiza Coutinho.—Antonio Manuel de Mello Castro e, 
Mendonça. 

N . 7 

lLL.mo E Ex. m o SNR. — Ponho com esta na prez. '3 de 
V . Ex . a a Relação dos Habitantes desta Capitania exis-
tentes o anno proximo passado de 1796, dividido nas dés 
classes até então estabelecidas. D.3 g . e a V. Ex. a São 



Paulo 17 de Agosto de 1797.—Ill.mo e E x . m o Snr. D. Ro-
drigo de Souza Coutinho.—Antonio Manuel de Mello Cas-
tro e Mendoça. 

Para o Exm.° Marquez Mordomo-Mór 

N . 8 

I I I . " 1 0 E Ex . m o S N R . — P o r avizo de 2 2 de Agosto de 
1796, me participa V. Ex. a ser Sua Mag.e servida man-
dar remeter á Custa da Real Fazenda, p . a o seu Real 
Muzeu, todos os productos naturaes, e artificiaes proprios 
desta Capitania, principalmente os dos índios, compre-
hendendo-se nestes as suas Armas, Instrumentos Muzicos, 
vestidos, Moveis, e utensílios domésticos. Em observân-
cia do referido, expedi logo a todos os Destrictos as 
Ordens necessarias, e de tudo o que me for chegando, 
hirei fazendo remessa na forma, q. ' se me determina. 
D. g.° a V. Ex . a São Paulo 18 de Agosto de 1797.— 
111.mo e Ex . m o Snr.0 Marquez Mordomo-Mór.—Antonio 
Manuel de Mello Castro e Mendoça. 

P, a o Secretario d Estado 

N. 9 (') 

L L L . M O E Ex . m o S N R . — F i c o .entregue do Avizo d e 2 1 
de 9br.° de 1796, pelo qual Sua Mag.° querendo conser-
var puro, e sem mancha o Culto publico da Nossa Santa 
Igreja, e combinar de tal sorte o bem delia com o do 

(1) A carta n . ° 8 está deslocada e adiante da de n . ° 17. E ' 
defeito do registro, cuja ordem nao julgamos dever alterar. 

{N. da li.) 
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Estado, que se não contrar iem; me ordena examine o 
numero de Religiozos das Ordens Mendicantes, e Monas-
ticas que há nesta Capitania, seus bens territoriaes, ren-
das e Juros, e que sobre esta matéria informe com toda 
a brevidade, e exactidão. 

Fico fazendo o conveniente exame como Sua Mag.e 

me determina, e logo que me cheguem as informaçoens 
que me faltão dos Conventos mais distantes, direi sobre 
este objecto o que entender, e tiver alcansado, D. s g.° a 
V. E x > São Paulo 18 de Agosto de 1797.—111.mo e 
Ex . m o Snr. D. Rodrigo de Souza Coutinho.—Antonio Ma-
nuel de Mello Castro Mendoça. 

N. 10 

lLL.mo E Ex. m o SNR. — Receby o Avizo de 28 de 
9br.° de 1796, em que Sua Mag.e permitte que os Na-
vios de Comercio possão saliir dos Portos em Comboy, 
Ordenando-me os advirta do perigo a q. ' inconcidera-
damente se expõem, quando podem ser comboyados pelas 
Náos que vierão, na volta, que ellas fizeram. Assim o 
executei com os dois Navios, q. ' se achão a partir do 
Porto de Santos; e o mesmo farei coin os mais, que aly 
vierem, na occaziâo da sua sahida. D.8 g. e a V. Ex . a 

S. Paulo 19 Agosto de 1797.—lll.m0 e Ex . m o Snr.0 D. 
Rodrigo de Souza Coutinho.—Antonio Manuel de Mello 
Castro e Mendoça. 

N . 1 1 

L L L . M O Ex . m o S N R . — P o r Avizo de 13 de Dezbr.0 de 
1796 se me determina q . ' a lem das plantas vivas que devo 
remetter, em observancia da Ordem de 22 de Agosto do 
mesmo anuo, expedida pela Secretaria da Repartição da 
Fazenda, devo também inviar todas as qualidades de se-



mentes, com os seus nomes, e de hum modo conveniente 
á sua conservação. Fico certo em executar , o que a este 
respeito se me ordena nos tempos competentes, e proprios 
da colheita das mesmas sementes. D. s g . e a V. Ex . a S. 
Paulo 19 de Agosto de 1797.—111.mo e E x . m o Snr.° D. 
Rodrigo de Souza Coutinho. — Antonio Manoel de Mello 
Castro e Mendoça. 

N. 12 

L L L . M O E Ex . m o S N R . — E m vir tude do Avizo de 1 0 de 
9br.° de 179G, q. ' recebi no Rio de Janr . ° , em q. ' se me 
participava a Ordem expedida ao Vice Rey deste Estado, 
p . a fazer partir na minha Companhia João Manço Perei ra , 
afim de se empregar no descobrimento das Nitreirrs na-
tu raes das Barreiras desta Capitania, havendo Sua Mr.g.® 
por bem, dispensado por dois aniios do exercício da Sua 
Cadeira, e continuando a vencer o ordenado de quatro 
centos mil reis, q. ' por ella percebia, conduzi o dito João 
Manço commigo para esta Cidade, onde lhe fis o melhor 
agazalho, servindo-se da minha Caza, a té o tempo que 
se dispunha a partir, p . a vereficar os ensaios, e experien-
cias, respectivas a sua Commissão. Eu lhe havia destina-
do hum Official inferior dotado de alguma inteligência, 
p . a estar as suas ordens, e hir a todos os lugares onde 
elle o mandasse explorar as produçoens da natureza ; ex-
pedi huma ordem circular a todos os Capitaens-Móres 
des ta Capitania, para cada hum no seu destricto fazer 
examinar a propriedade, e qualidade dos Barreiros, que 
nelle houvesse; porem querendo dar as mais providen-
cias, que se fazem indispensáveis, encontrei no Tribunal 
desta Jun ta , o obstáculo das duas Ordens, que a V. Ex . a 

invio por Certidão ; Ordens, que igualmente obstavâo ao 
determinado no Avizo de 6 de Dezembro de 1796, res-
peito a Francisco Vieyra Goulart, encarregado de huma 
semelhante deligencia. Nestas circunstancias me dispus a 
d a r particularmente ao referido Manço todo o auxilio que 
precizasse, e permittissem as minhas forças, até que Sua 

cm 1 2 3 4 5 6 unesp^" 9 1 0 1 1 1 2 1 3 1 4 
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Mag.® decidisse o que neste cazo devia praticar, como 
se manifesta da carta que elle me dirigio em 10 do pas-
sado, e que incluza remet to só p. a que V. Ex . a veja 
quanto merece este estimavel homem. Como porem re-
cebi depois os dois Avizos de 18, e 31 de Março do pre-
mente anno, em que V. E x . a me determina o disvelo, cui-
dado, e esforços que devo aplicar no descobrimento da 
ter ra própria p . a extrahir o Salitre, tomei a rezo luçãode 
expedir á mesma Jun t a da Fazenda as duas Por tar ias 
que remet to por Copias, as quaes dezejo mui mereção a 
Real Aprovação de Sua Mag.® Acredite A'. Ex. t t que eu 
hey de ser incansavel nas minhas deligeneias, afim de 
que estes dois homens consigão os importantes descobri-
mentos p . a que forão inviados a esta Capitania. D. s g.° 
a V. E x . a S. Paulo 19 de Agosto de 1797. — Il l .m o e 
E x . m o Snr .0 D. Rodrigo de Souza Coutinlio. — Antonio 
Manoel de Mello Castro e Mendoça. 

Copia da Carta, que fas menção a supra, e escripta por 

João Manço Pereyra 

III.™0 E Ex.m o SNR. —Não me sendo possível hir agora 
aos pés de V. Ex . a , tomo a l iberdade, já q. ' a bond.® de 
V. E x . a assim me permitte, de expor com alguma fran-
queza, e prolixid.® os meus sentim. tOB a respeito da lion-
roza Comissão, de que me vejo encarregado por S. Mag.® 
V. E x . a sabe q. ' p . a vir p . a esta Cid.® me vi na dura 
necessid.® de pedir 400$000 emprestados, por me não 
querer sogeitar a dar lium fiador, como se mandou no 
despacho, q . ' ainda conservo em meu poder, aos Orde-
nados adiantados de hum anno, q. ' pedi, por condescen-
der com a vont.° de V. Ex . a , em quem percebi hum tão 
grande dezejo de me trazer na sua honrada Comp.a q." 
não só—por não fallar no mais q. ' obrou a meu respeito 
—me prometteo as suas sopas e cavalgaduras. de cujo 
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favor me servi ; mas ainda me offertou os 400$000 q. 
não aceitei por não querer ser mais pezado a Y. E x . a a 
quem via fora da sua Capitania, rodeado de lruma nu -
meroza familia, e proximo a fazer huma longa viagem, 
p . a a qual a experieneia tem mostrado a Y. E x . a se 
chegou ou não a a juda de custo q. ' se costuma a dar 
aos Senhores Governadores. Tamhem V. Ex . a sabe que 
por cauza da suma precipitação com q. ' me vi obrigado 
a me apromptar p . a esta viagem, me foi precizo deixar 
em R.° de Janr . ° as Cazas por m . a conta. Po r conse-
qüência em cada hum destes dois annos em que estou 
dezonerado da occupação de ensinar a Mocid.® só tenho 
cem mil reis p . a m . a subsistência, por q. ' duzentos são p . a 

o meu credor , e cem p . a pagar as Cazas numa e noutra 
parte. Não era precizo q. ' V. E x . a subisse, e decesse 
cento e tantos morros, e muitos delles a pé ; q. ' no E n -
genho de Jozé Eloy não achasse hum copo p . a beber 
agoa , nem outras camas p . a a sua familia mais que tres 
esteiras, que na sua mesma Capitania soffresse milhares 
de incomodos, q. ' omitto por brevid.® p . a ju lgar que não 
liê, nem pode ser da intenção de Sua Mag.° o dar-me 
em R.° de Janr . ° 400$000 para ensignar a lingoa Lat ina, 
e em São Paulo, som. t e cem p . a marchar p . a Sorocaba, 
I tú, Curitiba, e demais lugares onde houver q . ' exami-
nar . Se eu, E x . m o Snr. , pensasse que a Jun ta de S. Pau lo 
tinha ordens tão aper tadas p . a não fazer despeza alguma 
sem ordem expressa do Erário de L . a e não tivesse pejo 
de expor coizas, q. ' pareção encaminhar-se a Louvor 
proprio ; em lugar de ordenados adiantados pediria em R.° 
de Janr . ° os atrazados, quero dizer, que requeria a Sua 
Mag.° que me houvesse de dar p . a a juda de custo o q. ' 
eu tinha gasto com pagar a hum substituto desde 1.° de 
Março de 1794, mes em que principiei a pôr em execu-
ção a Provizâo, com q. ' foi servida honra r -me , de 5 de 
7br.° de 1793 athé o dia 2 de Mayo de 1797, em q . ' d e i 
par te ao Snr. Yice Rey de q. ' estava rezolvido a acom-
panhar a V. Ex . a Far ia ver tudo o que t inha obrado 
nesse tempo ; Que não t inha mandado á Real Jun t a do 
Comercio Discursos elegantes, e bons Projectos, mas sim 
amostras senão todas, ao menos alguãs boas : Poria nas 
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nuvens o Alcali da Bananeira, e sustentaria que só por 
este descobrira. t o , ainda dado q. ' não possa ser tão útil 
como eu penso, mereceria alguma recompensa: Que o 
Alambique, sobre o qual escrevi huã Memória, tem sido 
util a todos q. ' se agradarão do meu risco ; pois o Cal-
deireiro já lucrou 40 doblas nos 8 que fes no anno pas-
sado, e ficou com hü entre maons na occaziâo da minha 
par t ida ; e os Senhores de Engenho são os mesmos q.' 
exagerão a sua bond. 0 : Que só eu me queixo do meu 
Alambique, porque faz a minha algibeira semelhante ao 
seu gargalo, distillando cobre, prata, e oiro : Que a ne-
gra massa dos meus Cadinhos não hé menos admiravel, 
q . ' a branca porçelana de que fiz os retratos dos Nossos 
Augustos Soberanos: Faria ver muitas Cartas, muitas 
gar rafas cheias de agoa, muitas pedras que d a s a l a d o R . 0 

de Janr . 0 me tinhão sido inviadas p. a eu examinar se erão 
ferreas, aureas, ou calcareas, e debaixo destes fundamen-
tos faria o meu requerimento, e talvez teria melhor des-
pacho. Certam. t e não seria precizo dar hum fiador abo-
nado aos ordenados atrazados. Mas como não previ esta 
coiza, V. Ex . a apezar daquellas ordens, está rezolvido a 
da r -me as ajudas de custo, e demais auxílios necessários, 
vou já fazer hum Catalogo do que precizo p. a o levar, 
logo que me for possível, a V. Ex . a rogando desde j á 
mui encarecidam. t e a V. Ex . a que haja de me fazer a 
honra de pôr na Prezença de S. Mag.® a minha submis-
são e respeito, e o grande gosto com que estou de me 
occupar numa tão honrada empreza; mas que o meu ani-
mo está de todo abatido receando ter o fim dos Alchi-
mitas, ainda que nunca tenha uzado dos seus princípios; 
pois não deixa de ser verdadeiro o que se disse delles :— 
"Principium est mentiri, médium laborare, postremo mendi-
care." D. s g . e a V. Ex . a por m. s annos.—111.mo e Ex . m o 

Snr. Antonio Manuel de Mello Castro e Mendoça.—De 
Y. Ex . a reverente criado, João Manço Pereira.—Aos 10 
de Julho de 1797. 
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N. 13 

Carta para Sua Mag 

SENHORA :— Em observancia do determinado na Carta 
Regia que V. Mag.e se dignou dirigir-me com data de 
13 de Março do prezente anno, e q. ' recebi pelo R.° de 
Janr.® em 25 de Julho proximo preterito, fiz declarar 
em todos os lugares marítimos desta Capitania : Que fica-
vão sendo de Propried.® excluziva da Real Coroa de 
V. Mag.®, todas as Matarias, e Arvoredos situados á 
beira mar, e juntos de Rios Navegaveis q. ' nelle dezem-
bocão; prohibindo não sóq . ' nas ditas terras se n ã o d ê m 
p. a o futuro Sesmarias, e q. ' nas já concedidas se não 
cortem Páos Reaes, e de Ley, mas que pessoa a lguma 
se possa nellas arranchar, introduzir, e menos Cortar, e 
queimar madeiras próprias de construcção, de baixo das 
penas estabelecidas no Bando qué fiz publicar, e afichar, 
cuja copia vai junta, assim como a da carta circular com 
que foi inviado a todos os Capitaens Mores da Marinha. 
Para satisfazer as mais circumstancias expendidas na mes-
ma Carta Regia, me hé indispensavelmente precizo rece-
ber primeiro as competentes informaçoens, para que já 
passei ordem, mas hé forçozo se demorem por cauzadas 
grandes distancias, e tempo que devem consumir os exa-
mes a que mandei proceder, motivo porque só depois de 
instruído a fundo, e com inteiro conhecimento, hé q. ' 
posso informar individualmente a V. Mag.® Quanto porem 
a fazer levantar a planta daquellas extensas Matarias; 
como nesta Capitania não há senão hum só Sargento Mór 
Engenheiro, e esse se acha occupado na Fortificação do 
Por to de Santos, tão depressa elle acabe os Planos, e 
plantas de que o encarreguei pertencentes á deffeza da -
quella Praça , como o farei hir executar a referida deli-
gencia, de que só elle poderá dar boa conta. A muito 
Alta, e Poderoza Pessoa de V. Mag.® Guarde D. s Nosso 
Senhor por muitos e felices annos. São Çaulo 19 de Agosto 
de 1797.—Antonio Manuel de Mello Castro e Menãoça. 

O Bando de q.' faz menção a Carta supra e retro se 
acha no 1.® competente a fls. 6 Rio- de Janeiro. 
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Para o Secretario de Estado 

L L L . M O E Ex . m o SNR. —Recebi pelo Rio de Janr . 0 os 
dois Livros Mestres de Infantr . a , e sincoenta e dois Regu-
lamentos da mesma, q. ' V. Ex . a me anunciava no Avizo 
de 22 de Março do prez. t e anno ; e como os d.0 3 Livros 
Mestres vão a ser destinados, hú p. a o Regim. t o de In-
fantr . a de Santos, e outro p. a a Infantaria da Legião, vem 
a ser necessário mais hum Livro Mestre de Cavallaria 
para a da Legião, assim como alguns Regulam.109 de Ca-
vallaria, q. ' os não há nem as Direcçoens q. ' o Marechal 
Lippe fez p. a os Offlciaes maiores dos Regim. t o s D. s g . c 

a V. Ex . a S. Paulo 19 de Agosto de 1797. —111.mo e 
E x . m o Snr.0 D. Rodrigo de Souza Coutinl io.—Antonio 
Manuel de Mello Castro e Mendoça. 

N . 15 

P. a o mesmo 

I I I . " 1 0 E Ex . m o S N R " . — P o r avizo de 2 3 de Março do 
prez. t e anno hé Sua Mag.® servida, que eu faça subir a 
sua Real P rez . ' a o nome das pessoas que se tem distin-
guido com acçoens gloriozas rechassanclo os diversos pe-
quenos dezembarques que os Francezes tentarão sobre as 
Costas, e Capitanias deste Estado do Braz i lp . a Sua Mag.0 

lhes dar hum signal do seu Real Agrado ; o que prom-
ptamente executarei, logo que sobre esta matéria possa 
informar como se me ordena. D. s g.° a V. Ex . a S. Paulo 
19 de Agosto de 1797.—111.m0 e E x . m o Snr. D. Rodrigo 
de Souza Coutinho.—Antonio Manuel de Mello Castro e 
Mendoça. 
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N . 1 6 

I I I . " 1 0 E Ex . m o SNE'. —Por Avizo de 18 de Jan r . ° do 
prezente anno me forão remettidos os exemplares das 
Leys, e Decretos Constantes da relação jun ta , p . a que 
ficando eu na intelligencia do q. ' cada hum delles contem, 
os faça observar na par te que me compete, o que cum-
prirei, como se me determina. D. s g . e a Y. E x . a S. Paulo 
19 de Agosto de 1797.—Ill .m o e E x . m o Snr. D. Rodrigo 
de Souza Coutinho. —Anton io Manuel de Mello Castro e 
Mendoça. 

N . 17 

I I I . M O E E x . m o S N E . — P o r avizo de 12 de J an r . ° do 
prezente anno me forão participadas as Car tas Regias 
dirigidas ao Alce Rey deste Estado, e ao Chefe de Es-
quadra Antonio Januar io do Valle, com as suas respec-
tivas Instrucçoens, tudo datado de 7 do referido mez, p . a 

eu as observar na par te q . ' me per tence, o q . ' executa-
rei fielmente como se me determina, passando por esta 
occaziâo a expor circunstanciadamente a Y. E x . a p . a o 
fazer prezt . e a Sua Mag. e , o estado em que achei as for-
ças desta Capitania. Pelo Mapa Geral, a que fiz reduzir 
todos os part iculares q. ' com esta remeto, verá V. Ex a 

assim o numero da Tropa da Legião, e Regimento de 
Infantaria do Coronel Manoel Mexia Leite , como o dos 
Regimentos de Milícias de pé, e de a cavallo q. ' havia 
até o prezente p . a sua deffeza. 

Havia mais tres Companhias avulças de homens par-
dos, de q. ' agora mandei alistar o numero conveniente 
para delles formar hum Regimento ; e t ambém havia h u -
mas quatro Companhias de Cavallaria de Milícias ad jun -
tas ao Regimentos de Infantar ia de P a r n a g u á as quaes 
desanexei , p . a com outras quatro completar um novo Re-
gimento de Cavallaria no destricto de Curytiba, distante 
desta Capital mais de cem legoas, onde se faz muito 
precizo, e hé da maior importancia por estar vezinho ao 
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Rio Grande, e ser a gente milhor, e mais apta p . a a 
guerra quando succeda alli havella. Pelo Mapa dos Ar-
mamentos, e Pe t rechos verá V. Ex . a os que existem no 
Arcenal , e devo informar a V. Ex . a q. ' huma grande 
parte das Espingardas estão sem Coronhas, e carecendo, 
de outros concertos. As Pessas alem cie muito a r ru ina-
das, não tem muitas Carretas, e outras estão com ellas 
tão incapazes, q. ' se quebrão ao primeiro tiro, o q . ' em 
par te nasce do abandono em q. ' se achão expostas ao 
tempo sem ter os reparos pintados p . a rezistir ao Sol, e 
as chuvas q. ' neste clima são freqüentes e dilatadas. O 
Carre tame das Pessas de Campanha, está inteiramente 
podre, e os Carros Manchegos de todo incapazes p . a as 
l is t radas d 'America ( ' ) . Os Reaes Cofres achavão-se 
com 298$320 como consta do Balancete, q. ' remeto ; e 
havendo Ordem no Rio de Janr . ° p . a se assistir com 
3:200$000 rs. annuaes p . a a despeza da Fortificação da 
P r a ç a de Santos, havia mais de nove annos que se não 
pagava esta quantia, o q . ' me obrigou a escrever huma 
Carta sobre este assumpto ao Vice Rey, consegui delle o 
mandar -me 4:800$000 rs. desculpando-se-me de não po-
dei' mandar mais, pelo grande dezembolço q. ' está fazen-
do com a Esquadra , e o pouco rendimento daquella Ca-
pitania. 

A legitimidade desta escuza, e os pequenos rédi tos 
q . ' actualmente tem esta Capitania, fazendo por emquanto 
indispensável esta assistência, me obriga a lembrar a V . 
Ex . a q. ' havendo, como há sempre, sobras na Capitania 
de Minas Geraes, podia, Levando-o assim a bem Sua 
Mag. e , não só ser Ella a que ficasse contribuindo annual-
mente cora os ditos oito mil cruzados, mas inda pagar o 
atrazo em q. ' a do Rio de Jan r . ° se acha alcançada p . a 

com esta. Na sobredita Carta Regia escripta ao Vice 
Rey, se determina q. ' o pagamento dos Offlciaes, e gente 
da Esquadra ha ja de preferir a outra qualquer despeza, 

( 1 ) Estas descripções insuspeitas dão uma justa idéa da capa-
cidade e força do governo colonial. A tyrannia para com os povos 
era sempre a mesma e o serviço publico era deste quilate! 

(iV. da li.) 
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authorizando-o no caso de não haver dinheiro nos Cofres 
da Real Fazenda, a tirar o q. ' for preeizo das Consigna-
ções rezervadas p. a se remeterem ao Real Erár io ; porem 
como esta Ordem se lemita só ao pagamento da Esqua-
d r a , e no cazo de haver huma guerra, pode ser necessá-
rio fazerem-se aqui algumas despezas p. a as quaes não 
chegue o rendim. t o desta Capitania, como o meu dezejo 
-hé seguir exactam. t e as determinações de Sua Mag.e , ro-
go a V. Ex . a me insinue o que neste cazo deverei prat icar . 
Sendo da minha obrigação cuidar a t tentam. t e na deffeza 
desta Capitania passei por esse motivo a V . a de Santos, 
adonde me demorei oito dias, examinando nesse pouco 
•tempo o mais que me foi possivel, vezitando as Forta-
lezas, Barras, e Enseadas daqúelle grande Porto, ca -
paz de toda a quantidade, e lote de Embarcações, mas 
que ainda se vê muito exposto p. a poder rezistir a hum 
ataque. 

A precizâo em que estava de responder as ordens q. ' 
V. E x . a me destribuhiu, e a outras q. ' recebi do Conse-
lho Ultramarino me não permitio demorar-me mais tempo 
fora da Capital; porem logo que me seja possivel repiti-
rei a mesma viagem, e com toda a brevidade informarei 
a V. Ex . a das coizas mais essenseaes, rezervando as ou-
tras p . a quando conhecer melhor o paiz, o q. ' mais fa-
cilm. t e conseguiria, se Sua Mag.6 me desse licença p . a 

vezitar esta Capitania pela Costa do Mar, e recolher-me 
;pelo Certão, o que me persuado seria mesmo muito util 
aos Reaes Interesses ( ' ) . Queira V. Ex . a com as suas 
•Luzes illustrar-me sobre estes objectos, p . a que tenha a 
íelicid.® de acertar, e merecer com o meu trabalho a Real 
Approvaçâo. D.8 g . e a V. Ex . a S. Paulo 19 de Agosto 
de 1797.—Ill.m0 e Ex . m o Snr.0 D. Rpdrigo de Souza Coi-
tinho.—Antonio Manuel cie Mello Castro e Mendoça. 

( ! ) Antonio Manoel de Mello Castro e Mendonça foi governador 
de S. Paulo de 1797 a 1892 e dos menos máos que tivemos. Militar, 
amigo de pompas e um pouco fatuo, fez comtudo algumas cousas 
•boas. Tinha o appellido de Pilatos, assim como Franca e Horta o de 
-Mexeriqueiro. (N. da B.) 
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Para o mesmo Sr. 

N . 8 

L L L . M O E E x . m o S N R . — N o Avizo de 1 . ° de Março do 
prez . t e anno me participa V. Ex . a q. ' sendo o metliodo 
por Sua Mag.® p . a os Provimentos Militares q. ' os Coro-
néis dos Regimentos fação as suas Propostas aos Gover -
nadores e Capitaens Generaes, e q . ' estes depois de as 
examinarem, as enviem a Real Prezença com as suas re-
flexoens, e mudanças que julgarem convenientes ; por q . ' 
se não observará esta regra p . a com Silvestre Ferre i ra 
da Silva, que pedio na Pet ição inçluza a confirmação do 
Posto de Tenente de Infantaria da Legião de Voluntários 
Reaes desta Cidade, em q. ' fora nomeado por Pa ten te do 
meu Predecessor , hé Sua Mag.® servida ordenar, q. ' 110 
cazo d'elle merecer o d.° Posto o proponha eu por esta 
Secretaria d 'Estado p . a desse modo entrar na ordem es-
tabelecida, e assim obter a confirmação que per tende. 
Eu vou expor a V. E x . a os meus Sentimentos a este res-
peito. E m Avizo de 2 de Fevr . ° de 1788 recebeo o meo 
Antecessor por Copia o Real Decreto de 27 de 7br.° de 
1787 110 qual se determinava, q . ' os Officiaes propostos 
pelos Coronéis, ou os que em seu lugar propozessem os 
Governadores, entrassem logo a servir os Postos vagos 
vencendo os soldos Correspondentes sem que com tudo 
adquirissem algum direito a elles em quanto não obtives-
sem a Real Confirmação, visto q. ' só os f icarão servindo 
interinamente, e por Commissão. 

P a r a esta mesma Commissão interina julgou o meu 
Predecessor lhe devia passar Patentes , inviando as listas 
das Promoçoens que fazia, como se collige do Officio q . ' 
por Copia remeto, e das duas chamadas Propostas que 
acompanharão, e o mesmo continuou a prat icar não só a 
respeito da Legião de que como Governador hera Coro-
nel, mas também do Regimento de que hé Coronel Ma-
noel Mexia Leite, athé que finalmente pelo Decreto de 20 
de 8br.° de 1790, expedido por Provizão do Conselho 
Ultramarino de 26 de Mayo de 1791 ficou abolida aquel-
la par te do Decreto q. ' respeitava a entrarem os Officiaes 
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nomeados 110 exercieio dos Postos vagos vencendo logo 
os competentes soldos. Quanto ao merecimento dos pro-
postos, persuado-me se procedeu com toda a Justiça, e 
regular idade; e afim de que os outros Officiaes possão 
igualm. t 0 merecer a Real Aprovação tico formalizando co-
mo Coronel da Legião, huma Proposta geral de todos os 
Postos q.' estão inda sem Patente Regia, na forma que 
o determina o Artigo 7 do Avizo de 14 de 7br.° de 1796 ; 
e remeterei com a mesma regularidade a renovação das 
propostas do Regimento de Mexia p . a Sua Mag.® á vista 
dellas descidir o que for mais do seu Real Agrado. 
Deos g.dc a A'. Ex . a S. Paulo 18 de Agosto de 1797.— 
111.mo e Ex . m o Snr. D. Rodrigo de Souza Coutinho.— An-
tonio Manuel de Mello Castro e Mendora. 

N. 19 

I I I . " 1 0 E Ex . m o SNR. — Com esta invio Á prezença 
de V. Ex . a o Mappa da Carga q. ' t ransporta do Por to 
de Santos p . a essa Corte o Bergantim Alegria, de que hé 
Mestre José Lopes de Gouvea. D. s g.e ' a A'. Ex . a S. 
Paulo 20 de 8br.° de 1797.—111.mo e È x . m o Snr. D. Ro-
drigo de Souza Coutinho.—Antonio Manuel de Mello Cas-
tro e Mendora. 

Proposta, de que faz menção a Carta adiante escripta 

N . 1 8 

SENHORA :—Proponho a A'. Mag.® para os Postos v a -
gos, e novamente creados, em virtude das Ordens de V. 
Mag.® p . a o Regimento de Milícia de Infantaria de San-
tos, e de Milícias de Cavallaria da Y. a de Curitiba, os 
Officiaes abaixo declarados. 
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P a r a o Regim. t o de Milícias de Infánt r . a de Santos : 
Pa r a Coronel, era lugar de Jozé Romão J u n o t ; Se-

cretario q. ' foi deste Governo, e que passou cora o meu 
Predecessor p . a a Capitania de Minas Geraes por seu Aju-
dante de Ordem, proponho o Secretario actual , Luiz An-
tonio Neves de Carvalho ( ') , por concorrerem nelle os re-
quezitos necessários p . a o dito Emprego. 

Pa ra Tenente Coronel novamente creado, proponho 
o Capitão Jozé Fernandes Martins, por ter servido muito 
tempo de Mandante do mesmo Regimento com toda a 
promptidâo, honra, e intelligencia. 

Pa ra Major, em lugar do actual Francisco Xavier de 
Aragâo Sarmento, que se acha cazado nesta Cidade, e 
pode t rocar com o do Segundo Regimento de Milicia des-
ta Cidade Manoel Jozé da Graça, não só por q. ' este 
Major não pode existir nesta Cidade, onde por queixa de 
peito se põem em risco de morrer, e só em Santos logra 
saúde, mas, por ser muito conveniente; o ficar na P r a -
ça de Santos, onde há annos se acha por Commandante, 
e a donde a sua assistência hé muito útil ao Real serviço. 

P a r a segundo Ajudante novamente creado, proponho 
a Manoel Lopes da Costa, que servio na Legião de sol-
dado, Cabo de Esquadra, e Sargento donde passou por 
nomeação minha a segundo Ajudante por ser inteligente, 
e estar encarregado de formalizar o Livro Mestre do dito 
Regimento. 

Pa ra o Regim. t 0 de Milícias de Cavallaria de Cori-
t i b a : 

P a r a Coronel novamente creado, o Coronel de Milí-
cias Agregado, Joze Vaz de Carvalho, por concorrerem 
nelle os requizitos necessários, estar bem aparentado, e 
estabelecido, com inteligência, e zello do Real serviço (*). 

0) Fez depois alguma figura na historia da província; nos do-
cumentos offlciaes. o seu nome apparece freqüentemente e foi vico-
prosidente da província em 1826 e 1827. 

(2) Foi realmente um paulista muito distineto, f z bons serviços 
ao governo e a esta capital e falleceu como brigadeiro em 18-23, dei-
xando descondencia. 

(N. da R.) 
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Para Tenente Coronel, proponho a Francisco Joze 
de Sam Paio Peixoto, por ser inteligente, e activo, com 
possibilidades p. a se t ra tar com decencia. 

Para Major o Cap.m da Legião Diogo Pinto de 
Azevedo Portugal por ter servido muitos annos com boa 
aceitação dos seus superiores, e ter aptidão necessaria 
para este Posto. 

Para primeiro Ajudante o Alferes da Legião Ignacio 
Pereira Bastos, por ser activo, e com os requisitos ne-
cessários. 

Para segundo Ajudante, o Furriel da Cavallaria da 
Legião Agostinho Pereira de Almeyda por ser dos mais 
antigos Fumeis , com bastantes serviços, e inteligência. 

Os quais Officiaes proponho a V. Mag.e por todos se 
acharem nos termos de ser providos, havendo-o V. Mag.e 

assim por bem. 
S. Paulo, 20 de Agosto de 1797. — Antonio Manoel 

de Mello Castro e Maidoça. 

Carta ao Secretar. 0 d'Estado, e q.' acompanhou a pro-
posta acima 

N . 1 8 

I I I . " 1 0 E Ex . m o SNR. — C o m esta ponho na Prezença 
de V. Ex . a a Proposta, q. ' faço a S. Mag.e p . a os Postos 
vagos, novamente creados dos dois Regimentos de Milí-
cias daVil la de Santos, e Curitiba na conformidade do Real 
Decreto da Mesma Senhora de 7 de Agosto de 1796, e 
Plano a elle junto de 1.° do dito mez, e anno, mandado 
expressamente observar nesta Capitania, pela Provizão 
do Conselho Ultramarino de 24 de Março do prez. t e 

anno, esperando haja S. Mag.e por bem confirma-la, afim 
de se conservarem estes corpos no seu estado completo. 
D.3 g. e a V , Ex. a S .Pau lo 20 de Agosto de 1797.—111.mo 

e Ex . m o Snr. D. Rodrigo de Souza Coutinho.—Antonio. 
Manoel de Mello Castro e Mendoça. 
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Proposta á Sua Mag. e  

SENHORA :—Proponho a V . Mag.° para os Postos v a -
gos, e novamente ereados em virtude das Reaes Ordens 
cie V. Mag.e , p . a os Regimentos l . ° e 2.° de Milícias de 
Infantaria desta Cidade, l . ° e 2.° de Milícias de Cavallaria 
da mesma, Regimento de Milícias de Infantaria da V.A 

de C u n h a ; Reg . t 0 dito da V.° de Sorocaba, e Regimento 
denominado dos Úte is ; os Officiaes abaixo dec la rados : 

P . a o 1.° Regim. t o de Milícias de Infantaria de São 
Paulo N.° 21. 

P a r a Tenente Coronel propronlio o Cap . m Antonio 
doze Yáz por servir há muitos annos no d.° Regim. t 0 , e 
ser inteligente, e activo p . a o Real Serviço: (') 

P a r a segundo Ajudante , o Sargento da Legião Joze 
Ferreira da Silva, com aplicação, e liabil para o d.° Posto. 

P . a o 2.° Regim. t o de Milieias de Infantaria de São 
Paulo . 

P a r a Tenente Coronel o Capitão Bernardo Jacintho 
Gomes, por ser Cap . m há muitos annos, com suficiência, 
e zello p . a bem dezempenhar os deveres de seu Posto. 

P a r a Major, por mudança como expuz na Proposta 
de 20 de Agosto do prezente anno, Francisco Xavier de 
Aragão Sarmento. 

P a r a segundo Ajudante Joze da Silva Lisboa, Sarg . t o 

do Regim. t 0 de Mexia por ser inteligente, e activo. 
P . a o 1.° Regim. t o de Milieias de Cav. a de São Paulo: 
P . a Ten . t e Coronel, o Cap . m Francisco Pe rey ra de 

Araújo , por haver Commandado por m. t 0 tempo o d-.° 
Regim. t 0 , e ser zelloso, e activo p . a o Real Serviço. 

P a r a segundo Ajud. e o Por ta-Estandar te da Legião 
Diogo Antonio Pinto, por ser hábil para o dito Posto. 

P . a o 2.° Regim. t 0 de Milieias de Cav. a de São Paulo : 
P a r a Ten . t e Coronel effectivo, o Ten. e Coronel Agre-

gado Francisco Pinto Ferraz , por servir há mais de vinte 
annos no d.° Regim. t o com prestimo, zello, e activid.0 

(1) Foi cidadão de corta iraportancia em S. Paulo e segundo Aze-
vedo Marques era dado ao cultivo da poesia. Falleceu em 1823. 

N. da B.) 
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P a r a Major, em lugar de Garcia Rodrigues P a e s L e -
me , que não aceitou, como me disse, o Cap . m da Ca-
vallaria da Legião João de Castro do Canto, por t e r 
servido muitos annos, com todo o zello, e Capacid.® p . a 

o Real Serviço ('). 
Pa r a segundo Ajudante o F u m e i da Cavallaria da 

Legião Manoel de Tolledo Piza por ser hábil, e activo 
p . a o d.° emprego. 

P . a o Regim. t 0 de Milicias de Infant . a da Villa de 
Cunha . 

P a r a Coronel, o Sarg . t o Mór Antonio Jozé de Mace-
do, em quem concorrem todos os requizitos para bem 
occupar o d.° Posto, por ter servido os de Cap . m , e S. 
Mór, com toda a honra, zello, e dezenteresse, e ter pos-
sibilidades para se t ra ta r com luzimento. 

P a r a Tenente Coronel o Sarg.1 0 Mór Agregado Theo-
baldo da Fonseca e Souza, por ser apto, e intelligente, 
c o m posses p . a se t ra ta r com toda a decencia. 

P a r a Major o Cap. m de Granadr . o s do Regim. t o de 
Mexia, Joaquim Nunes do Carmo, por ser m . t o antigo no 
serviço, e ter as qualidades precizas para o dito Posto . 

Pa r a 1.° Ajudante o Alteres de Infant r . a da Legião 
Joaqu im Alz' Pedrozo, por ser zellozo do Real Serviço. 

P a r a 2.° Ajudante o Sargento da Legião Manoel de 
Matos, antigo no serviço e com sufficiencia para o Pos to . 

P . a o Regim. t 0 de Milicias de Infant r . a da Villa de 
Sorocaba. 

P a r a Coronel, o Tenente Coronel reformado Luiz 
Antonio de Souza, por ter servido ha muitos annos diffe-
rentes Postos nas Milicias, com toda a honra, e inteireza 
tendo todas as qualidades necessr. a s para bem o exercer . 

Pa r a Tenente Coronel Joze Mendes da Costa, por 
servir há muitos annos, na Tropa viva, Milicias, e Orde-
nanças sempre com zello, e promptidão. 

(1) Foi militar distincto e prestou exeellentes serviços. Falle-
ceu em 1826, deixando descendencia notável; era então brigadeiro e 
•visconde de Castro. Foi o sogro do brigadeiro Rafael Tobias de 
Aguiar. 

[N. da R-) 
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Major, o Tenente da Cavallaria da Legião Francisco 
José Machado, porque tendo este official servido com to-
do zello, honra, e intelligencia, não está por hora em 
razão de moléstia q. ' padece nas pernas em estado de 
servir na Cavallaria da Legião, por ser Tropa Ligeira, e 
por isso havendo já requerido a sua reforma, parece que 
podendo servir ainda neste Corpo, utiliza a Real Fazen-
da a despeza do seu soldo. 

Pa ra l . ° Ajudante o Alferes Jozé Joaquim da Costa 
Noronha, q. ' por se achar reformado, pode pela mesma 
razão occupar este Posto e nelle servir assim a S. Mag.8 

Para 2.° Ajudante o Porta Estandarte reformado An-
tonio da Cunha Rapozo Lemes, por ser de boa conducta. 

P . a o Regim. t o de Milícias de Infantr . a denominados 
Úteis. 

Pa r a Coronel, o Ten. t e Coronel reformado Modesto 
Antonio Coelho Neto, com os requizitos necessários para 
o dito Posto. 

P a r a Tenente Coronel, o Cap. m Francisco Gonçalves. 
Cordeiro, por ser hábil, e intelligente para o Real Serviço. 

Pa r a Major, o Capitão de Infantaria da Legião Pru -
dente Borges da Costa, por servir há muitos annos, e ser 
activo. 

Pa r a 1.° Ajudante, o Alferes de Infantr . a da Legião 
Vicente Jozé Sáes, com agilide, e inteligência do Serviço. 

Pa r a segundo Ajud. e , o Sargento do Regimento de 
Mexia, Antonio Jozé de Moraes, com aptidão, e zello> 
para o emprego. 

Os quaes Officiaes proponho a V. Mag.e por se acha-
rem nas circunstancias de serem providos, havendo-o V. 
Mag.6 assim por bem. 

S. Paulo, 7 de 9br.° de 1797.—Antooiio Manuel de-
Mello Castro e Mendoça. 

Proposta de MUicias N 21 

SENHORA : —Proponho a V . Mag.® para os Postos v a -
gos, e novamente creados p . a o Regimento de Milícias 
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de Irifantr." da Villa de Pe ínagoá , os Officiaes abaixo 
declarados. 

Para Coronel, em logar de Agostinho Delgado Arou-
che, que falesceo, proponho ao Capitão Mor Joaquim J o -
zé dos Santos ('), que serve há m. t o s annos com conhe-
cida satisfação, e honra, tendo possibilid.e para bem 
desempenhar as obrigaçoens do d.° Posto. 

Para Tenente Coronel o Cap.m Francisco Jozé de 
Souza por servir de Cap.m há m. t o tempo, e sempre com 
zello, e activid.® nas occasioens do Real Serviço. 

Para segundo Ajudante o Sargento Jozé Diogenes 
Ferreira de Noronha, com toda a agilidade, e inteligên-
cia p . a o dito emprego. 

Os quaes Officiaes proponho a V. Mag.® por se acha-
rem nas circunstancias de serem providos, havendo-o V. 
Mag.e assim por bem. 

S. Paulo 7 de 9br.° de 1797 .—Antonio Manud de 
Mello Castro e Mendoça. 

Proposta da Legião N 20 

SENHORA :—Proponho a V. Mag.e p . a os Postos vagos, 
e novamente creados na Legião de Voluntários Reaes 
desta Cidade, como Coronel que sou delia, os Officiaes 
abaixo declarados. 

Para Sarg. t o Mór Commandante da Comp.a de Arte-
lharia a Cavallo, e de toda a Brigada, com obrigação 
de Lente de Máthematica, Fortificação, e Artelharia, o 
Cap.m Thomaz da Costa Corrêa Rebello e Silva, por ser 
formado em Mathematica, e ter servido dez annos na 

l1) Agostinho Arouche foi pae do tenente-goneral Josó Arouelie 
de Toledo Rendon e dr. Diogo de Toledo Lara Ordonhes, que muito 
figuraram na historia de S. Paulo, e Joaquim José dos Santos, offlcial 
distineto, foi pae do futuro barão de Itapetininga, grande capitalista e: 

proprietário em S. Pauto. 
(A. da B.) 
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Artelhar ia com credito dos seus Chefes, e General, e ha-
ver es tudado Fortif icação na Academia de Lisboa. 

P a r a Cap . m da l . a Comp. a de Artelharia de pé, 
com obrigação de substituto da mesma Aula, vencendo 
por isso soldo de Capitão de Cavallaria, o Tenente de 
Arti lharia do Algarve Caetano Joze Pinhr .° 

P a r a Cap . m da 2. a Comp. a de pé o Tenente de Ar-
telharia da Cor te Jac into Desiderio de Coni. 

P a r a C a p . a m da l . a Comp. a de Infant r . a , vago pela 
proposta de Diogo Pinto de Azevedo a Sarg . t 0 Mór de 
Milicias, o Ten.° Antonio Barboza de Sá F r . e por ter 
servido neste Posto vinte e dous annos, com boas infor-
maçoens dos seus Commandantes tanto no serviço de 
paz como no de Guerra. 

P a r a Capitão da 6.a Comp. a de Infantr.8-, vago 
pela proposta de P ruden te Borges da Costa p . a S. 
Mor de Milicias, o Tenente Pedro Jozé de Brito, por 
te r 22 annos de serviço, e nove de Ten. e , sempre 
reputado por bom Official pelo seu comportam. 0 , e modo 
de servir. 

P a r a Ajudante da Brigada de Artellir . a , o Alferes da 
Legião Bento Francisco Olinto por ter em todo o tempo 
do serviço mostrado aptidão, cuidando sempre em apli-
car-se as Mathematicas, apezar dos poucos meios do 
Pa is , mostrando alem disto gênio particular p . a Ar te lha-
r ia , e para este Posto. 

P a r a l . ° Ten . t e da Comp. a de Artelharia a Cavallo, 
o Alferes da Cavalr . a da mesma Legião, Antonio Joa -
quim da Costa Gavião por servir neste Posto nove annos, 
e ser dotado de m . t a agilidade, dezembaraço, e prom-
ptidâo no serviço, dando esperança de hum muito hábil 
Official. 

P a r a pr .° Ten. e da p r . a Comp. a de Artelharia a pé, 
o Alferes de Infantr . a da Legião Joze Roiz Fer raz por 
servir este Posto há seis annos com boas informações dos 
seus superiores, com m. t a aplicação, e gênio p . a as Ma-
thematicas, e dando esperanças de vir a ser hum bom 
Official de Artelharia. 

P a r a l . ° Ten . e da 2.a Comp. a de Artelharia a pé, o 
Alferes do Regim. t 0 de Infanteria de Mexia Joaquim 



Marianno Galvão, por te r servido com boas informaçoens 
do seu Chefe, e ter princípios, e aptidão ('). 

P a r a Ten . t e da l . n Comp.n de Infantr.®, vago por 
morte do Ten . t e João Joze de Azevedo, o Ten . t e de 
Infantr ." Vicente Machado por ser, além de muito antigo, 
muito hábil, e muito honrado. 

P a r a Ten. t D da 3 . a Comp. a de Infantr . a , vago pela 
proposta do Ten . t e Antonio Barboza para Capitão, o 
Alferes Ignacio Jozé de Siqr. a por servir ha 22 annos 
sempre com m. t 0 credito e aprovação dos superiores. 

Pa r a Tenente da 4 . a Comp. a de Infantr . a , vago pela 
proposta do Ten. t 0 Pedro Jozé de Brito para Cap . m , o 
Alferes João Baptista da S . a Costa por te r onze annos de 
bom serviço e condiçoens para ser hum bom Official. 

P a r a 2.° Ten.° da Comp. a de Artelharia a Cavallo, 
o Por ta Estandar te Manoel Nicolao de Ataide e Azevedo 
por ter tempo de serviço sufficiente, e aptidão p . a o 
serviço da Artelharia. 

P a r a 2.° Ten.e da 2.a Comp. a de Artelharia a pé o 
Furriel de Cavallaria da Legião André da Mota de Car-
valho por ter servido m. t o s annos na Artelharia , e ser 
hábil para esta Arma. 

P a r a Alferes da l . a Comp. a de Infantr . 0 , vago pela 
proposta de Vicente Jozé Saes a 1 A j u d a n t e de Milieias, 
o Sarg . t o Antonio Joze do Rozario, por q. ' servindo a 
S. Mag.6 , ha nove annos, comportando-se com honra , 
tem mostrado activid.®, e gênio p . a o serviço. 

P a r a Alferes da 2. a Comp. a de Infantr . a , vago pela 
proposta de Bento Francisco Olinto p . a A jud . t e da Brigada 
de Artelharia, o Sa rg . t J Januar io Máximo de Castro por 
ter mais de dés annos de serviço com m . t a honra, e 
prestimo. 

Pa r a Alferes da 3 . a Comp. a de Infantr . a , vago pela 
proposta dos Alf.es Ignacio Jose de Siqr. a p . a Ten.", 
o Sarg . t 0 Antonio Mor.a de Sampaio por ter acima de 22 
annos de serviço, e sempre com m. t 0 prestimo, e honra . 

(') Era realmente um official distineto, filho do brigadeiro Josó 
Pedro Galvão, e falleceu em 1834 como marechal de campo. 

(JV. da E.) 
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Para Alteres da 5.a Comp.a. de Infantr.a , vago pela 
proposta de Joaquim Jozé da Costa p.a Ten.6, o Sarg. t o 

Joze Soares de Camargo por ter quaze 12 annos de ser-
viço. muita agilidade e honra. 

Para Ten.e da 3.a Comp.a de Cavallaria, por passagem 
do Ten.e Joaq.m Giz.' para o Regim. to de Cavallaria de 
Minas Geraes, em virtude do Avizo de 14 de Junho do 
prezente anno, o Alteres Joaquim José da Cunha, por 
ser o mais antigo Alteres q. ' existia, e alem disso o mais 
hábil, e de mais esperança. 

Pa ra Alteres da l . a Comp.a de Cavallaria, pela pro-
posta do Alteres Antonio Joaquim da Costa Gavião p.a 

1.° Ten.e de Artelliaria a Cavallo, o Furriel Jozé de 
Barros Rego por ter 22 annos de serviço, com muito 
prestimo, e honra. 

Para Alteres da 2 a Comp.a de Cavallr.a, vago pela 
proposta do Alteres Joaquim Joze da Cunha p.a Ten.e, o 
Furriel João Baptista Leite, por ter 22 annos de serviço 
com m. t a honra, agilid.e e prestimo. 

Cujos Officiaes proponho a V. Mag.e por se acharem 
nas circunstancias de serem providos, havendo o V. Mag.® 
assim por bem. S. Paulo 5 de 9br.° de 1797.—Antonio 
Manuel de Mello Castro e Mendoça. 

N . 2 0 

Carta ao Secretr." d Estado q.' acompanhou a Proposta 

acima 

L L L . M O E Ex.m o SNR. — Com esta invio A V. Ex.a a 
Proposta, q.' faço a Sua Mag.ep.a os Postos vagos, e no-
vamente creados na Legião de Voluntários Reaes desta 
Cidade, de que sou Coronel, esperando q.' a Mesma Se-
nhora haja por bem confirmal-a, D.s g.c a V. Exc.a 

S. Paulo 5 de 9br.° de 1797.—Ill.mo e Exc.m o Snr.° D, 
Rodrigo de Souza Coutinho.—Antonio Manoel de Mello 
Castro e Mendoça. 



Carta ao d.° Secretr. 0 d'Estado, acompanhando a Pros-

posta Miliciana atras referida. 

N, 21 

L L L . M O E Ex . m o SNE. ' —Com esta será prez. t e a V. Ex . a 

a Proposta, que faço a Sua Mag.e p . a os Postos vagos, 
e novamente creados nos Regimentos de Milicias desta 
Capitania, em observancia das Reaes Ordens da Mesma 
Senhora, e cuja confirmação hé da maior importancia não 
só p. a a boa disciplina deBtes Corpos, como p. a em tudo 
o mais os pôr em estado de dezempenharem, quando se-
ja precizo, os úteis fins para que forão formados. D. s g . e 

a V. Ex. a —S. Paulo 7 de 9br.° de 1797.—111.mo e E x . m o 

Snr. ' D. Rodrigo de Souza Coutinho.—Antonio Manuel de 
Mello Castro e Mendoça. 

Carta ao mesmo Secretr. 0, acompanhando a Proposta dos 

Officiaes p. a o Regim. t c de Mexia. 

N. 22 

I I I . " 1 0 E Ex . m o SNE.' —Esta acompanha as duas P r o -
postas que faz a Sua Mag.e o Coronel Manoel Mexia Lei-
te para os Postos vagos do seu Regimento, liuma de 5 
de8br .° , e outra de 16 de 9br.° do prezente anno; e por 
me parecerem ambas feitas com toda a attenção, e J u s -
tiça, inteiramente me conformo com ellas. D.8 g . e a V. 
Ex . a —S. Paulo 17 de 9br.° de 1797.—111.m0 e E x . m o Snr. 
D. Rodrigo de Souza Coutinho. —Antonio Manuel de Mel-
lo Castro e Mendoça. 
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7.a Proposta do N. 22 

Proposta que faz o Coronel Manoel Mexia Leite, do 
de Infanteria da Praça de Santos, da Capita-

nia de São Paulo, p . a provim. t 0 dos Postos q. ' se achão 
vagos no sobred.° meu 

Regimento 

Regim. t 0 

Para Quartel M.e do Rigim. t 0 porobito 
do Quartel M.° Francisco Soares: P ro -
ponho ao Alferes da l . a C o m p . n do mes-
mo Regiin. t o Lourenço Justiniano da 
Fonseça. 

P a r a Alferes da l . a Companhia em lu-
gar de Lourenço Justiniano da Fonseca, 
que passa a Quartel Mestre: Proponho ao 
Por ta Bandr . a Manoel Antonio da As-
sumpção Bitancur, do mesmo Regimento. 

P a r a Alferes da 3.a Companhia, em lu-
gar de Joaquim Mariano Galvãode Mou-
ra e Lacerda, q. ' passou p. a 1.° Tenen-
te de Artelharia da Legião deVoluntr . 0 6 

Reaes : Proponho ao P . Bandr . a Manoel 
Gomes Pereira de Albuquerque, do mes-
mo Regimento. 

S . P a u l o 5 de 8br.° de 1797.— Manoel 
Mexia L<>ite—Coronel. 

Bom procedira.»0, 
activo, e com agi-
lid.° para o serviço. 

Bom procodim.to, 
obediente,e com bas-
tante agilid.1, e per-
cepção para o ser-
viço. 

Bom procedim.'0, 
obediente, e flllio de 
hum Capitão do mes-
mo Regimento. 

2. a Proposta do N. 22 

Proposta q. ' fas o Coronel Manoel Mexia Leite do 
Regim. t o de Infantaria da Praça de Santos, da Capitania 
de S. Paulo, p . a provim. t o do Posto de Cap. m de Grana-
dr . o s q. ' se acha vago no sobred.0 meu Regim. t 0 e de al-
guns q. ' hão de vagar por accesso de outros. 
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P . a Cap. a m de Granadr.0 8 em lugar de 
J o a q . m Nunes do Carmo, q. ' passou a 
Sarg. t o Mor do Regim. t o de Milicias da 
V . a de Cunha: Proponho ao Cap. a m da 
5. a Comp.a José Yictorino Rocha. 

P . a Cap. a m da õ. a Comp.a em lugar 
de José Yictorino Rocha, q. ' passa a 
Cap. a m de Granadr . o s : Proponho ao Ten. e 

de Granadr.0 8 Antonio Marques da Silva. 
p a Ten. t c de Granadr.0 8 , em lugar de 

Antonio Marques da S. a , que passa a 
Cap.m da õ.a Comp.a : Proponho ao Ten. e 

da 2.a Comp.a Manoel Pereyra Jorge . 

P . a Ten. t e da 2.a Comp. a em lugar de 
Manoel Pereyra Jorge, q. ' passa a Te-
nente de Granadr . 0 8 : Proponho ao Alte-
res da 6.a Comp.a Antonio Bueno de 
Araújo. 

Pa ra Alteres da G.a Companhia, em 
lugar de Antonio Bueno de Araújo, que 
passa a Ten. t e da 2.a Companhia: Pro-
ponho ao Sargento do mesmo Regimen-
to João da S. a Cruz. 

São Paulo 16 de Novembro de 1797.— 
Manoel Mexia Leite—Coronel. 

Bom procedim.10, 
serve com exacçao 
e boa intolligencia. 

Bem p r o c e d i d o , 
boa agilidade p.a 

serviço o obediente. 

Bom procedim.40, 
e actividade para o 
serviço. 

Hé o mais antigo 
Alfr.3 do Begim.'", 
fez a Campanha do 
Sul, e está em boa 
dispozição p.a conti-
nuar o serviço. 

Hé antigo no ser-
viço, e acompanhou 
o Eegim. t0 na Cam-
panha do Sul, e tem 
intelig.a p.a o ser-
viço. 

N. 23 

P. a o Sobred. 0 Secretard'Estado 

L L L . M O E E x . m o S N E . — Nesta occazião ponho na 
prez.?a de V. Ex . a a Proposta dos Postos vagos da 
Legião de Voluntr.0 3 Reaes desta Cidade, de q. ' como 
Gov.o r , e Cap.m Gen. a l , sou Coronel, e me persuado 
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yay na forma de terminada na Provizão do Conselho 
Ultramarino de 26 de Mayo de 1791, e segundo a 
ensinuação q. ' V. E x . a me dirigio no l . ° de Março do 
prez . t e anno. Invio igualmente a renovação das Propostas, 
inda não confirmadas, conforme o determinado no Artigo 7 
do Avizo de 14 de 7br.° de 1796 ; porem devendo eu em 
observancia do Avizo de 3 de 9br.° de 1796, e das Cartas 
Regias escriptas ao Vice Rey, e ao Chefe da Esquadra 
de 7 de Jan r . ° deste anno, q. ' me forão remet t idas com 
o Avizo de 12 do dito mez anno, pôr-me em estado de 
defensa, não só pela par te do Mar, como igualmente 
pela de Terra , visto estar confinante com a Hespauha, 
afim de não ser surprendido, e conservar a Tropa em 
estado de marchar ao primr.0 Avizo p . a onde a necessidade 
o requeresse, vendo-me com huma costa dilatada, cheia 
de Por tos abertos, e com as debeis forças que já expuz 
no Offieio N.° 17 datado a 19 de Agosto prezente, sem 
Artilheiros que manobrassem, me resolvi a crear na 
mesma Legião huma Brigada de Artelliaria a pé, e a 
Cavallo, dando principio a hum Trem, e Laboratorio, 
e nomeando os Officiaes competentes na forma do Plano 
que nessa Corte entreguei a V. E x . a só com a al teração 
de não levantar , as duas Comp. a s Francas de S. t o a e 
Pe rnagoa , por q. ' estas podem ser supridas pelo Regimento 
de Infantaria de Mexia, at tendendo as poucas rendas, 
q . ' actualm. t e há nesta Capitania, por que nestas criticas 
circunstancias, e na forma da reposta a 3.a Pergunta que 
fizéra o Morgado de Matheus ('), devem ser providos os 
Postos em tempo de Guerra pelos Generaes, esperando-se 
porem o Real Benepláci to; e portanto ficão servindo por 
Commissão, mas vencendo o soldo antigo, os Officiaes 
contemplados na dita proposta. Em virtude da Provizão 
do Conselho Ult ramarina de 24 de Março do prezente 
anno, q. ' manda se regulem os Corpos de Milícias na 
conformidade do Plano e Real Decreto do 1.° e 7 de 
Agosto de 1796, já no referido Offieio N.° 17 fiz menção 

(') D. Luiz Antonio de Souza Botelho Mourao, morgado de 
Matheus e capitao-general de S. Paulo de 1765 a 1775. 

(N. da B.) 
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de q. ' estes Corpos f i ca rão regulados, havendo regulado 
igualmente mais dois Regimentos, não só na forma da 
dita Provizão, mas da Carta Regia de 22 de Março 
de 1766, dirigida ao mesmo Morgado de Matheus ; hum 
na V. a , e destricto de Sorocaba, outro na V. n e destricto 
de Cunha, regulando a cada hum delles os lemites 
competentes, para que melhor, e mais brevemente se 
possão a juntar como se insinua ao referido Governador , 
e dos Postos vagos de Coronéis, Tenentes Coronéis, 
Majores, e Ajudantes remet to a proposta p . a que, 
merecendo a Real Aprovação, se lhes mandar passar as 
suas Pa ten tes , assim como aos Officiaes, que por se 
acharem impossibilitados de continuar o Real Serviço me 
pareceo de Just iça reformalos. Respeito ás Fortific: çoens 
da Bahia de Santos demaziadamente expostas, fiz fazer 
alguns exames pelo S. M. (') Engenheiro p . a tomar as 
medidas necessar ias ; e procurando animar os Moradores 
á defeza, se me offereceo voluntariamente hum Tenente 
de Auxiliares a Construir á sua custa hum For te com 
seis Pessas, dando- lhe o Commando delle com a Pa ten te 
de Tenente Coronel de Milieias Agregado, e sem soldo 
algum, e julgando eu não dever regei tar huma Offerta 
tão útil p . a o Estado como honrozo p . a quem a offereeia ; 
lancei mão do offerecimento, e lhe mandei passar Por ta r ia 
para servir inter inamente, o que espero mereça a Real 
Aprovação, assim como a nomeação que fiz para 
Commandante do For te de Castro, fronteiro a Barra , em 
Caetano Jozé da Silva, Sargento Mor, que era das 
Ordenanças daquella V. a , passando-lhe outra igual P o r t a r i a , 
de Tenente Coronel. Pelo mesmo motivo de querer 
augmentar a defensa da Capitania provi o Posto de 
Capitão Mor da V . a de Santos na pessoa de Francisco 
X . e r da Costa Aguiar ( !), q. ' foi o pr.° nomeado por 

(') Leia-se Sargento-Mór. 
(') Era casado com D. Barbara de Andrada, irma de Josó 

Bonifácio, e foi pae do Josó Ricardo da Costa Aguiar Andrade, 
representou S. Paulo nas Côrtes Portugnezas, na Assembléa Consti-
tuinte e na camara dos deputados de 1826 a 1829. 

(N. da R.) 
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aquella Gamara, com assistência do Ouvidor desta 
Commarca na forma do Regim. t0, por q.' não pertencendo 
a d.a V.a já aos antigos Donatarios, concorrião naquelle 
nomeado, alem das circunstancias, que exige o Regim. to 

ser hum homem q.' havia estudado Geometria p.a seguir 
a Profissão de Engenheiro, e poder com esses conhecim. toa 

melhor deffender-se, e executar as Ordens que receber. 
Queira V. Ex. a ensinuar-me do que devo fazer sobre 

todos os objectos desta natureza, porque o meu maior 
desvello hé proceder com acerto, e merecer a Real Apro-
vação de S. Mag.e, em tudo o que fizer. D.8 g.e a V. Ex. a 

S. Paulo 19 de 9br.° de 1797.—Ill.mo e Ex.m o Snr.' D. 
Rodrigo de Souza Coutinho.—Antonio Manuel de Mello 
Castro e Mendoça. 

1. 1 DocumJ 0 de q.' faz menção a Carta Supra 

Repetição de Proposta dos Officiaes que ainda não 
se achão com Patentes de Sua Mag.6 na Legião de V.os 

Reaes. 
INFANTARIA 

O requorim.'0 deste 
Ten. t e vay respond-0 

no Offieio n.° 8 

O S. M. Anastacio de Freitas Trancozo 
(') nomeado em 17 de Julho de 1789. 

O Ten.® Silvestre Ferr. a da S.a, 
nomeado em 1 de Fevr.° de 1790. 

CAVALLARIA 

O S. M. Joaq.m Joze de Macedo Leite nomeado em 
20 de Agosto de 1788. 

Ten.® Antonio Galvão de França, nomeado em 17 
de Dezbr.° de 1788. 

(') Depois coronel; prestou muitos serviços no Sul desde os 
tempos de Martim Lopes, e foi membro do governo do S. Paulo de 
1823 a 1824. Falleceu em 1830. (N. da B.) 
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Ten.0 Luiz Manoel de Brito, nomeado em 17 de 
Dezbr.® de 1789.—Antonio Manoel de Mello Castro e 
Mendoça. 

2.° Documento 

Relação dos Officiaes do Regimento de Infantr ." da 
P r a ç a de Santos, de que hé Coronel Manoel Mexia Leite, 
q . ' não tem Patentes confirmadas dos Postos, q. ' estão 
exercendo, alem dos q. ' novam. t e vão propostos. 

Ten. e Cor.e l Cândido X. e r de Alm.da e Souza ( '), 
nomeado a 17 de Dezbr.° de 1789. 

A J U D A N T E 

Joze Vicente de 01ivr.a, nomeado a 21 de 8br .° 
d e 1790. 

T E N E N T E S 

Da 5.a Comp.a Jozé da S. a Barboza, nomeado a 10 
d e Julho de 1796. 

Da 6.a Comp.a Manoel Leite Garcia, nomeado a 17 
<le Dezbr.° de 1789. 

Da 7.a Comp. a J o a q . m Roberto de Az.d° Marques, 
nomeado a 21 de 8br.° de 1790. 

A L F E R E S 

Da 7.a Comp. a Agostinho Felis dos S. t o s Capello, 
nomeado ao l . ° de Agosto de 1791. 

São Paulo 19 de 9br.° de 1791.—Manoel Mexia Leite 
—Coronel. 

Proposta de q.' também faz menção a Carta retro 

SENHORA : — Proponho a V. Mag.® p . a Tenentes 
Coronéis Agregados, Coronéis, e Tenentes Coronéis 

(*) Mais tarde tenente-genoral e membro do governo do S . 
Paulo em 1822 e presidente desse governo em 1823. [N. da li.) 
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reformados dos Regim. t o s de Melicias desta Capitania, os 
Officiaes abaixo declarados : 

Pa ra Ten. e Cor.e1 Agregado ao Regim. t 0 de Milicias 
de Santos, e Comd. e do Forte de S. João na Ilha do 
Carvalho, q. ' se offereceo fazer a sua custa, o Ten.6 de 
Milicias Joze Antonio Vieyra de Carvalho. 

Pa ra Ten.® Coron.61 Agregado ao d.° Regim. t 0 , com 
o Commando do Forte do Castro na Barra grd.® de 
Santos S. M. de Ordenanças Caetano Joze da Silva. 

REFORMADOS 

NO Posto de Cor.e l do l . ° Regim. t o de Cavallaria 
Miliciana, o Ten.® Coronel Joze Manoel de Sá. 

No posto de Cor.®1 do 2.° Regim. t 0 de Cavallaria Mili-
ciana, o Ten.® Cor.®1 do mesmo Paulino Ayres de Aguirra. 

No Posto de Ten.® Cor.e l do 2.° Regim. t 0 de Cavalla-
ria de Milicias, o Cap.m Manoel Cardozo de Abreu. 

No Posto de Ten.® Cor.el do l . ° Regim. t 0 de Milicias 
de Infantr . a o Cap.m Jeronimo Miz." Fernandes. 

No Posto de Ten.® Cor.e l do m. m o Regim. t 0 o Cap. a m 

Ant.° Fran.°° de Aguiar ('). 
No Posto de Ten.® Coronel do m. m 0 Regim. t o o 

Cap . a m André da Silva Gomes ('). 
S. Paulo a 19 de 9br.° de 1797.—Antonio Manoel de 

Mello Castro e Mendoça. 

N . ° 2 4 

P.  L o Secretr. 0 d'Estado, sobre remetter a Copia do Officio 
da Junta 

I I I . M 0 E Ex . m o SNR.' — Pela Copia do Officio da 
Jun t a desta Capitania, q.' incluzo remetto, verá V. E x . a 

l1) Era de Sorocaba e pae do brigadeiro Rafael Tobias de Aguiar. 
(2) Foi professor de latim em S. Paulo e membro do Governo 

Provisorio de 1821 a 1822, como representante das Lettras e Sciencias. 
(N. da B.) 
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os urgentes motivos que teve a mesma Jun ta p . a proceder 
condicionalm. t e a Arrematação do Contracto dos Dizimos, 
e como nella combinada com a do trienio passado, temos 
t r inta e tres mil cruzados de lucros p . a a Real Fazenda 
de Sua Mag.® Os Lanços dos mais Contractos q. ' estão 
em diversa razão, por findarem no anno futuro, vão 
remettidos ao Real Erário p . a lá serem afrontados, e 
rematados. Dezejarei que a rezoluão tomada mereça A 
Real Aprovação de Sua Mag.®, cujos interesses são o 
pr .° objecto do meu zello. — D. s g . e a V. E x . a S. Pau lo 
18 de 9br.° de 1797. — Ill .m o e Ex . m ° Snr. ' D. Rodrigo 
de Souza Coutinho. — Antonio Manoel de Mello Castro e 
Mendoça. 

N.° 25 

P. a o Conselho Ultramarino sobre participar estarem 

regulados os regimentos de Micias desta Capitania 

SENHORA : —Em virtude da Provizão de V. Mag.® de 
24 de Março do prez . t e anno, e mais ordens na mesma 
refer ida, ficão regulados, pelo que pertence a Infantaria, 
todos os Tersos atlié aqui chamados de Auxiliares, e do 
mesmo modo hum de homens pardos, q. ' intitulei Ú T E I S , 
composto de umas tres Companhias avulsas que aqui achei, 
e demais sete q. ' lhe fiz a juntar de novo p.» o pôr no 
P é que estabelece o Plano do 1.® de Agosto de 1796. 

Quanto porem ao 1.® e 2.® Regimentos deMil ic iasde 
Cavallaria desta Cidade, e outro que completei de novo 
no districto de Curitiba, composto de quatro companhias 
de Acavallo, que havia Agregadas ao Terso de Infantr . a 

de Pernaguá e de outras quatro que mandei levantar por 
assim o exigirem as actuaes circunstancias, e ser muito 
conveniente ao Real Serviço de V. Mag.®, os regulei se-
gundo o Plano incluzo que remet to , o qual se fica obser-
vando até q. ' V. Mag.e discida o que se deve seguir. 
Como V. Mag.®, pelo Real Decreto de 7 de Agosto de 
1796, determinando que todos os Corpos de Milicias, t e -
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nlião Tambores , e Pifanos, pagos pelas Thezourarias, lhes 
não estabelece lium soldo certo, em at tenção a que estes 
t e m muito meuos t rabalho q. ' cs das Tropas pagas , lhe 
mandei dar só meyo soldo, sem fa rdam. t 0 esperando a 
descizão de V . Mag. c neste ponto, assim como sobre o-
Tambôr Mór e se igualmente o Quartel M.° o deve t e r , 
e de quanto. Respeito aos Regimentos de Milieias de 
Cavallaria oferece-sse-me duvida sobre o soldo que os 
Majores, e Ajudantes devem perceber em tempo de Guer-
ra : por q." os Capitaens da Cavallaria da Legião vencem 
por mez tr inta e dous mil reis, os Alferes dezoito mií 
reis, e os Furrieis nove mil r e i s ; e ordenando V. Mag . e 

que percebão os mesmos soldos 110 tempo de Paz , t endo 
o 2.° Ajudante seis mil reis, fica este já prejudicado, e 
todos o recebem diminuto em tempo de Guerra. A v i s t a 
do exposto V. Mag.° rezolverá o que for servida. S . 
Pau lo 20 de 9br.° de 1797.— Antonio Manoel de Mello 
Castro e Mendoça. 

Provizão do Conselho U/tr.° sobre informar o requerimento 
do Cap.m Francisco Antonio de Souza 

R E S P O S T A 

SENHORA : — Pela Régia 
Provizão de 5 de Fevr .° de 
1796, me ordena V. Mag.e 

q. ' examinando o requer im. t o 

re t ro trasladado de Fran-
cisco Antonio deSouza, Cap. m 

do Regim. t 0 de Cav.a Ligr.a 

A u x . a r de S. Paulo, 110 qual 
pede em remuneração dos 
seus serviços aP rop r i ed . e do 
Officio de Escrivão da Ou-
vidoria desta Cid.e , informe 
eu quaes estes sejão, e q. ' 
despeza fizera com a volun-

Dona Maria por graça 
de Deos Raynha de Por tuga l , 
e dos Algarves, d 'aquem, e 
d 'alem mar, em África Se-
nhora de Guiné, e t c .—Faço 
saber a vós Governador , e 
Capitão General da Capita-
nia de S. Paulo : Que p o r 
par te de Francisco Antonio 
de Souza, Capitão em o Re-
gimento de Cavallaria Ligeira 
Auxiliar da Cidade de S . 
Paulo, se elle reprezentou 
em sua Pet ição, da qual se 
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tar ia .contr ibuição p. s Quar-
t e l — da Legião, com o Cha-
fariz, e como F a r d a m . t o d o s 
seus soldados ; e examinando 
o d.° requerim. t 0 , e docu-
111.tos a elles juntos, respondo : 
q . ' hé certo ser o Justificante 
o proprio q. ' requer , e q. ' 
t e m servido a V . M a g . e c o m 
m . t a honra, ezel lo, activid.6 , 
e prestimo desde o dia 19 
de 9br.° de 1791 até o pre-
z . t e Hé também certo, q. ' 
voluntar iam. t e , e como bom 
vassalo concorreu com o seu 
dinhr.°, como outros muitos, 
p. a as obras do Quartel da 
Legião, e Chafariz, o q. ' mos-
trou na sua Justificação fo-
lhas 3 e 4, e igualm. t e hé 
certo, o ter concorrido, co-
mo fizerão alguns Officiaes, 
p.* o Fa rdam. t o de m. t o s 

Soldados da sua Comp. a , 
abonando-os, e q. ' ainda se 
acha no dezembolço de todo, 
ou parte desse dinhr.°, como 
se vé a folhas 5 ; q. ' tem 
servido de Major, e sempre 
com m.'** promptidão como 
se lé a folhas 6, e q. ' hé 
izento de crimes como mos-
t ra de folhas 7 até 8. Consta 
mais q. ' fora feito Ten . t e em 
lugar de Francisco Lourenço 
Cintra, como Comand. e da 
l . a Comp. a , a qual por ser en-
tão de Cor.e l , hera comman-
dada por h u m T e n . e e q . ' de-
pois sendo nomeado Capitão, 

vos remette copia asignada 
pelo Consellir.0 que serve de 
Secretr .0 do Meu Conselho 
Ultramarino, Pedindo-me a 
Propriedade do Officio de 
Escrivão da Ouvidoria, e Co-
marca daquella Capitania poi-
se achar v a g o ; e sendo visto 
seu requerimento, e resposta 
que sobre elle deu o Procu-
rador de Minha Fazenda a 
quem se deo vista : Sou ser-
vida ordenar-vos Informeis 
com o vosso parecer, decla-
rando o vallor das despezas, 
que o suplicante allega ter 
feito, como também o ren-
dimento do Officio que o 
suplicante pertende, e sobre 
serem dois do mesmo nome, 
Francisco Lourenço Cintra. 
A Raynlia Nossa Senhora o 
Mandou pelos Ministros abai-
xo asignados do seu Conselho, 
e do do Ultramar. Caetano 
de Brito e Macedo a fez em 
Lisboa a sinco de Fevereiro 
de mil sete centos noventa 
e seis.—Desta cem reis.— 
O Conselhr.0 Francisco da 
Silva Corte Real a fez es-
crever.—Jozé Antonio Pinto 
Donas Boto.—Francisco ãa Sil-
va Corte Beal.—Vov Desp.° 
do Cons.° Ultr.0 de 7 de 
Janr . ° de 1796. 
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se fizera menção de ser em lugar do mesmo Francisco Lou-
renço Cintra que havia sido Comd.c da referida Comp.*, oq. ' 
se verefica de hum acento em lugar de registo, q.' se acha 
da pr.a destas duas Patentes na Secretr." deste Governo. 

Quanto ao rendim. to de Offieio de q.' se trata elle 
chegou a render já de Donativo p.a V. Mag.® mais de 
hum conto e duzentos mil reis por anno, e tendo sofrido 
huma grd.e diminuição foi dado de serventia por duzentos 
mil reis, mas já no meu tempo por eu me não 
accommodar com este grave prejuizo da Real Faz.da tem 
chegado ao Lanço de hum conto de reis pelo trienio, e 
inda anda em Praça. 

As contribuiçoens m. to vulgares para as Obras 
publicas, logo q.' tivessem outra paga q.' não fosse a 
honra de servir, e ser util a Patria, passarião de 
contribuiçoens voluntarias a emprestimos. Os serviços 
feitos pelo sup.e inda sendo reputados como os da Tropa 
paga não chegavão ,a doze annos, quando V. Mag.° 
regulou a ultima Tarifa das Desp.aB, e não chegão inda 
a vinte p.a poder requerer como Capitão em remuneração 
dos seus serviços militares a Propried.6 do d.° Offieio, 
q.' alem do lucro q.' recebe o serventuário, já pelo lanço 
em q.' esta rende annualm. te trezentos trinta e tres mil 
trezentos trinta e tres reis p.a a Real Fazd." de V. 
Mag.e, q.' de tanto ficaria fraudada, abrindo de mais 
hum exemplo p.a serem assim pagas os q.' igualmente 
contribuirão, e contribuem para os Edifícios Públicos. 

Hé com tudo certo q.' o zelo deste Official, e de 
outros q. 'se esmerâo tanto, e com tanta actividade no 
Real serviço, são dignos de V. Mag.e os attender como 
lhe parecer, visto que V. Mag.e rezerva a Sua Real 
grandeza o premiar os relevantes serviços feitos na Paz. 
—São Paulo 21 de 9br.° de 1797. 

Petição de q.' a Provizão retro faz menção 

SENHORA : — Diz Francisco Antonio de Souza, Cap.ro 

em o Regim. to de Cavallaria Ligeira Aux.ar da Cidade 
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de S. Paulo, q. ' elle tem a honra de servir a V. Mag. e 

em aquelle Regim. t o desde o dia 19 do mes de 9hr.° de 
1791, em q. ' foi nomeado no Posto de Ten . e como se vê 
na f . l a dos docum. t o s juntos, pelos quaes se mostra, q . ' 
elle com toda a satisfação, credito, reputação, e exacçâo 
serv io o d.° Posto , merecendo por isso ser levado ao 
Pos to de Cap . m de q. ' se lhe passou a Pa ten te incerta a 
fl. 6, e pelas at testaçoens fls. 12 e tis. 13 faz certa a 
exacção, e actividade com q. ' tem servido a V. Mag. e , 
cumprindo sempre com zello do Real serviço as Ordens 
dos seus superiores, a q . m p romtam. t e tem obedecido em 
tudo e de que o encarregarão como afirmâo á fls. 15 e 
fls. 16 elle em utilid.e de V. Mag. e e beneficio dos 
Voluntr .0 8 Reaes, liberalizou avultada quantia de dinhr.° 
p . a a Construcção do novo quar te lam. t o que se fez para 
aquella Legião como se lê a fls. 12 e fls. 14 ; elle em 
utilid.e publica, e não menos de V. Mag. e passou a 
liberalizar outra somma de dinlir.0 p . a a manufacturr do 
Chafariz, q. ' de novo se construhio npquella Cidade como 
se manifesta a fls. 13 e 14; elle finalm.te recrutou e 
fa rdou á sua custa a maior parte dos soldados da sua 
Comp. a como se declara a fls. 16, sem q. ' atê o prez . t e 

tenha tido outra remuneração mais q. ' aquella q. ' lhe 
rezulta de fazer saltar aos Regios, e Piedozos Olhos 
de V. Mag. e q. ' elle se acha constituído na classe de 
h u m Vassallo Leal, Zellozo, e fiel, e que em attenção ao 
exposto, e não menos aos seus relevantes serviços, q . ' 
estão graduados pela Regia Rezolução de 22 de Março 
de 1766 a fls. 23 como os de Tropa paga, se faz dignos 
de que V. Mag.e lhe faça a graça e m.oe da propried. e 

do Offieio de Escrivão da Ouvidoria, e Comarca daq.1*-
Capitania, que está vago a bem perto de 30 annos por 
falecim. t 0 de Diogo Pinto Rego, e com este exemplo não 
deixará de acrescer o numero de Vassalos Zelozos, 
magnanimos, e liberaes afim de merecerem a at tenção, e 
benevolencia de V. Mag.® a quem humildemente suplica. 
— P . a V. Mag.® se digne fazer-lhe a d . a g raça , e 
m.o s de q. ' o sup.® se não faz desmerecedor, mas sim 
credor pela sua boa conducta que não h a de perder , e 
pelo grande estabelecim. t o em que se acha, e se persuade 
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ter occorrencia com qualquer outro vassalo, que não 
esteja ali também, estabelecido não lhe sendo por isso 
necessário vexar os pretendentes, q. ' são de summa 
importancia sendo certo que o sup.e não tem ai delicto 
algum como se lê a fls. 18, e hé o proprio que reprezenta 
como manifesta a Inq . a m fls. 20. E Receberá mercê. 
—Joze Gomes de O Livr.a Leal.—O Conselheiro, Francisco 
da Silva Corte Real. 

P. a o Secretr. 0 d'Estado 

N . ° 2 8 

L L L . M O E Ex . m o SNR.' — Por Avizo de 17 de Mayo 
do prezente anno me participa V. Ex . a o que S. Mag.6 

determina resp. t 0 a nomeação de Officiaes da Marinha 
aã honor&m, q. ' se fazião em algumas Capitanias desta 
Amer ica : Eu as não tenho passado, nem nesta Capitania 
existem os q. ' as tiverão em outro tempo, mas fico 
na inteligência do que se me determina p. a assim o fazer 
executar . D. s g . e a V. Ex . a S. Paulo 20 de 9br.°-
de 1797.—111.mo e E x . m o Snr. D. Rodrigo de Souza 
Coutinlio. — Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça.. 

P. a o d.° Secretr. 0 d'Estado 

N.° 30 

I I I . M O E E x . m o SNR.' — Por Avizo de 12 de Julho 
do prez. t 0 anno, me participa V. Ex. a q. ' sua Mag. e , 
aproveitando todas as occazioens de promover e segurar 
o bem dos seus Vassallos, tinha mandado se traduzisse o 
livro sobre o modo de curar, e preservar o mal da 
pes te ; e para que este fosse conhecido pelas pessoas que 
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delle se podem aproveitar , me remetia V . E x . a alguns 
exempla res : Eu farei o que a este respeito se me 
determina, afim de que todos se utilizem das piedozas, e 
beneficas intençoens de 8. Mag.® a favor dos seus 
Vassalos. D.8 g.® a V. E x . a S. Paulo 21 de 9br.° de 
1797. — Ill .m o e E x . m o Sn r . " D. Rodrigo de Souza 
Coutinho. — Antonio Manoel de Mello Castro e Mendot-a. 

P, a o mesmo 

N.° 26 

III ."1 0 B E x . m o SNR.' — Logo que recebi a car ta 
com q. ' Sua Mag.® me honrou da tada de 19 de Mayo do 
prez . t e anno, participando-me o feliz Naseim. t o de huma 
Sereníssima Infanta , immedia tam. t e communiquei esta 
g ra ta noticia a todas as Camaras desta Capitania, e tenho 
a satisfação de aseverar a V. E x . a q. ' penetradas do 
amor, e resp. t 0 , que t r ibutão á Nossa Augusta Soberana, 
todas com festividade de Igre ja , e outras demostraçoens 
de publico regozijo, manifestarão a alegria, e fidelidade 
dos seus Coraçoens. Hé porem superior a tudo o prazer 
que part icularmente me acompanha, vendo como o céo 
tem abençoado a Real sucessão do Throno Por tuguez . 
D.8 g.® a V. E x . a S. Paulo 20 de 9br.° de 1797. 
—Il!.m o e E x . m o Snr. D. Rodrigo de Souza Coutinho. 
—Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça. 

P.a o Sobredito 

N.° 29 

I I I . M O E Ex . m o S N R . ' — P o r Avizo de 1 4 de Junho do 
prezente anno, me participa V. Ex. a haver Sua Mag.® 
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concedido ao Ten.6 Joaquim Gonçalves Pimentel licença 
p. a passar da legião de Voluntários Reais desta cidade, 
p . ' o Regimento de Cavallaria de Minas Geraes, o que 
fica executado na parte que me toca como Sua Mag. e 

determina. D. s g . e a V. Ex . a S. Paulo 21 de 9br.° de 
1797.—111.mo e E x . m o Snr.° D. Rodrigo de Souza Cou-
tinho.—Antonio Manoel de Mello Castro e Mendonça. 

N. 27 (') 

Para o mesmo Snr. 

lLL.mo E Ex . m o SNE.'—Fico entregue dos exemplares 
q . ' contem a discripção, e dezenho das Arvores da Quina 
inviados com o Officio de 23 de Abril do Corrente, e já 
tenho destribuido alguns por aquellas pessoas, que mos-
trâo ter conhecimento de Botanica e do seu rezultado 
darei parte, como se me ordena. A respeito do salitre, 
recomendado neste Avizo e no de 21 de Junho, q. ' 
acompanhou a memória sobre a factura delle, tem se 
feito as competentes deligencias, que passada a estação 
das agoas se hão de continuar com todo o disvelo, po-
dendo segurar a Y. Ex . a o haver-se descoberto junto das 
Villas de Sorocaba, e Apiahy a pedra calcaria de muito 
boa qualidade, sendo a de Sorocaba por ficar perto das 
Minas de Ferro, bastantemente util, porque alem da van-
tagem que rezulta igualmente para Edifícios, temos já 
nella huma baze calcaria p. a as NitreiraB arteficiais. 

Pode V. Ex . a ficar certo que não hei de ter o me-
nor descuido sobre este importante artigo, assim como 
sobre os mais de que estou encarregado, e de que nelles 
me hey de empregar com todas as minhas forças. D. s 

í1) A enumeração destes offlcios não segue a ordem natural dos 
números por defeito do registro. Guardamos a ordem adoptada. 

(N. da B.) 



— 4 3 — 

g . e a V. Ex . a S. Paulo 20 de 9br.° de 1797.—Ill.m o e 
E x . m o Snr.0 D. Rodrigo de Souza Coutinho.—Antonio Ma-
noel de Mello Castro e Mendonça. 

Para o Conselho Ultr. 0  

SENHORA.—Por Provizão de V. Mag.e de 26 Julho do 
prezente anno, expedido pelo seu conselho Ultramarino, 
fico siente do que V. Mag.0 determina respeito dos Ter-
eos dos chamados Henriques (') porem não os havendo 
nesta capitania, onde há muito poucos pretos forros, não 
me resta mais nada a executar senão o afixarem-se os 
Editaes p . a que a todos chegue esta noticia. S. Paulo 
21 de 9br.° de 1797.—Antonio Manoel de Mello Castro e 
Mendonça. 

A S. Mag/, pelo seu consUltr." 

SENHORA:—Em observancia da Regia Provizão de 9 
de Março do prez. e anno expedida pelo seu Tribunal do 
Conselho Ultram: rino, vay remettida a V. Mag.® pelo 
seu Conselho de Guerra a sentença contra o Réo Joaquim 
Dias, soldado da 3. a comp. a de Infantr.® da Legião de 
V. o s R.b desta cidade, pelo crime de tres Dezerçoens, e 
morte feita a Jozé de Lima da Freg . a de Jaguary (*), 

(') Este offieio parece pouco intolligivei. E' de crer que o go-
verno portuguez pensava que existia era S. Paulo algum corpo mili-
tar composto de negros, a semelhança do que havia em Pernambuco 
commandado pelo negro Henrique Dias, no tempo da guerra com os 

hollandezes. 

(2) Hoje cidade de Bragança, elevada á villa em 1797, pouco 
depois doste offieio. 

(JV. da B.) 
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t e rmo da V . a de Atibaia, a qual sentença foi proferida 
110 conselho de Guerra a que se procedeo no Quartel da 
mesma Legião em 30 de 7br.° do corrente , e o mesmo 
farei observar com os mais q . ' houver na forma que Y . 
Mag.® determina. S. Pau lo 14 de 8br.° de 1797. — An-
tonio Manoel de Mello Castro e Mendoça. 

N. 31 

P. a o Secretr. 0 d'Estado 

I I I . m 0 e E x . m o SNR.'—No Avizo de 24 de Ju lho des-
t e anno me part icipa V . E x . a que querendo S. Mag.® 
l igar com nexos indissolúveis, todos os seus vastos Domi-
nios, e augmen ta r a r iqueza, e felicidade de todos os 
ditozos vassallos, sobre os quaes se es tendem sem diffe-
r ença as suas P a t e r n a s vistas, me ordena , que pa ra con-
seguir estes tão saudaveis fins, promova eu por todos os 
meios justos, o maior augmento do commercio, e p remu-
ta reciproca dos generos, e manufac tu ra do Reino, com 
os desta capitania animando o uzo dos vinhos, Azeites, 
e tc . , dist inguindo, e favorecendo com mais par t icular i -
d a d e as pessoas q . ' in t roduzi rem, e consumirem maior 
quant idade destes productos , r ecomendando-as na Real 
P rezença de S. Mag.® p . a que recebão as Graças , e 
Mercês com q. ' a Mesma S N R . A as quizer destinguir; e 
que eu, e os meus successores damos todos os annos 
conta do cumpr im. t o que temos dado a estas Reaes De-
t e rminaçoens : Quanto as minhas forças me a judarem, 
tan to me esforçarei a da r inteira execução a tudo o que 
se me de termina , procurando vencer os g randes obstácu-
los de fal ta de capitaes, que há nesta inda muito pobre 
cap i t an ia ; fal ta igualmente de Escrava tura , e o que hé 
mais anemia, indolência dos habi tantes , principalmente os 
moradores da costa, que podendo pelo local melhorar 
muito a sua sorte, são os que vivem na maior miséria. 
Depois q . ' tomei posse deste Governo, tenho procurado, 
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e procuro por todos os meios licitos animar a Agricultura, 
e o comercio, de sorte q. ' na factura das recrutas prin-
cipiei pelos vadios e depois pelos mais moradores, atten-
dendo com preferencia aos trabalhadores, q. ' a judavão 
seus Pays, e fazendo espalhar q. ' os Ociozos todos ha-
vião de vir para soldados, de sorte q. ' nas revistas a 
primeira coiza que allegão hé mostrar as maons calejadas. 
Tenho animado as Povoaçoens creando já quatro Villas 
novas. l . a a Freguezia do Pillar, Porto de mar junto a 
Parnaguá , de mais de duas mil e trezentas almas, e que 
com attenção a ser a primeira Villa que se eregia de-
pois do feliz Nascimento de 8. Alteza o Príncipe D. 
Antonio, lhe puz o nome de Villa Antonina:•—2.a A 
Freguezia de Ararayraguaba, termo da V. a de Itú com 
trez mil e seis almas de população, a qual por ficar na 
margem do Rio Tietê, onde se embarca p. a as Minas do 
Cuyabá, Matto grosso, e Iguatemy a mandei intitular 
Porto Feliz (') : — 3 . a A Freguezia de Jaguary , termo da 
villa da Atibaya, e confinante por hora, com a capitania 
de Minas Gerais, de quatro mil quatro centos e quarenta 
e seis pessoas de confissão, a que denominei Nova Bra-
granr.a:—4.a A Freguezia das Campinas, termo da Villa 
de Jundiahy, com duas mil cento e sete pessoas de con-
fissão, a qual por ser erecta no dia 4 do prezente mez, 
o primeiro, em que se festava aqui o feliz Nascimento da 
serenissima Senhora Infanta a fiz intitular Villa de S. 
Carlos, e j á os Ouvidores das respectivas commarcas as 
forâo erigir para os Camaristas entrarem a servir do 1.° 
de Janr . ° de 1798 em diante. Per tendo igualmente eri-
gir em Freguezia a Povoação do Bananal, por ficar no 
caminho do sertão que segue desta capitania para a do 
Rio de Janr .° , e a de Piracicaba logar com todas as 
disposiçõens para vir a ser huma Povoação florente pela 
qualid.® do seu solo, e estar situada no Rio do mesmo 
nome (2), que a poucos dias de viagem vai desaguar no 

t1) Quanto a olcvaçao de Porto Feliz e Campinas á villa, vid. 
vol. III. 

(2) Realmente ó hoje uma das principaes cidades de S. Paulo e 
talvez a mais bella de todas pela sua situação. 

(N. da E , ) 
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Tietê. Espero que V. Ex.a pondo o referido na Real 
Prezença de S. Mag.e se digne instruir-me com as suas 
luzes p.a prouver em tudo com acerto. D.8 G.e a V. 
Ex. a S. Paulo 22 de 9br.° de 1797. —Ill.m 0 e Ex.m o 

Snr.' D. Rodrigo de Souza Coutinho.—Antonio Manoel de 
Mello Castro e Mendoça. 

P. a o Sobred. 0 Secretr. 0 d'Estado 

N.° 32 

1LL.m0 B Ex.mo SNK.' — Sendo o meu principal dever 
o cuidar incessantemente na felicidade dos Povos, q.' S. 
Mag.e se dignou confiar-me ao mesmo tempo no augm. t o 

geral do Estado, e rendas desta Capitania, a exemplo do 
amor da humanid.6, zello, e disvello com q.' V. Ex.a se 
aplica a promover o bem geral da Monarquia, vou por 
na prez.ça de V. Ex.a as cogitações de algumas horas 
vagas, q.' me permitte o expediente dos Negocios públi-
cos sobre hum objecto q.' me parece de summa utilidade, 
e digno de toda a attenção p.a dezempenho da Real 
Fazd.a de S. Mag.e nesta Capitania. Ella se achava de-
vendo no ultimo de Dezbr.° de 1796 a q . t a de 164.478$433rs. 
Os poucos meios q.' prezentem. te tem para satisfazer esta 
divida, e a justa proporção q.' existe quaze sempre entre 
a riqueza do Estado, e a riqueza dos particulares, faz 
q.' por esta combinação ella não apresenta huma 
boa face. Ora como no anno de 1775 veio dessa corte 
p.a esta Junta a moeda Provincial de cobre, constante 
do cartuxo N.° 1, cujo cruzado de valor numerário, tem 
84 oitavas, e 18 graons de cobre; e em 16 contos de 
reis lucrou a Real Fazenda como individualm.te mostra o 
Docum. to junto por copia, 8:285$487 rs. 

Isto me animou a formar o projecto que remetto p.a 

que, sendo de Agrado de S. Mag.e, mandar a Mesma 
Snr.a cunhar nessa caza da Moeda por conta, e a bem 
da sua Real Fazenda desta capitania sessenta contos de 
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reis , pelo modo que nelle vai indicado; não do pezo da 
moeda, acima referida, mas das outras, q. ' envio para a 
mostra nos cartuxos N.° 2 e 3, q. ' para aqui vierâo r e -
mettidas em 1722, e q. ' por pezar só cada cruzado 45 
oitavas, vem a rezultar maior utilidade p. a a m . m a Real 
Fazenda. 

A despeza desta manufactura, que uma vez aprovada, 
se deve adiantar pelo Real Erário, ou por qualquer outra 
Repartição q.' a S. Mag.® milhor pareça a titulo de e m -
préstimo, seráindubitavelm. t e satisfeita por esta Junta , no 
prazo de hum e o mais tardar dois annos, visto que p . a 

ella se pode logo applicar o rendimento do contracto dos 
Dízimos, q. ' hé o mais avultado desta capitania, ficando 
p . a seu desempenho o lucro do valor reprezentativo, que 
ha de exceder a trinta contos de reis. Eu não me a t re -
veria a propor a V. Ex . a huma alteração geral da moeda, 
porq. ' conheço q.' os tres modos por q. ' ella se faz são 
igualm. t e nocivos á circulação. O cazo me parece de huma 
diíferente natureza. Eu lembro, e peço huma moeda q . ' 
ac tualm. t e gira com a mesma aceitação, que outra de 
maior pezo : pesso huma quantidade, que espalhada por 
uma capitania de mais de 150 mil habitantes, se não faz; 
sensível, por haver pouca, e maiormente quando pelo 
trafico mercantil, esta mesma massa de cobre, se comu-
nica, e divide pelas capitanias vezinhas, e de Minas, onde 
hé summam.1® estimada e procurada p. a evitar a quebra 
q. ' aquelles Povos experimentâo nos pezos miúdos que 
fazem com oiro. As grandes luzes, e vastos conhecimen-
tos de V. Ex . a me dão toda a esperança de que este 
projecto se realize, por ser proveitozo a Real Fazenda 
d e S. Mag.e e ao mesmo tempo de conhecida vantagem 
p . a estes moradores; mas quando por objeçoens que eu 
não alcanço, ella pareça inadmissível, sempre V. E x . a 

me desculpará pela boa intenção e zello com que o expuz. 
D. 8 g.® a V. Ex. a 8. Paulo 22 de 9br.° de 1799.—Ill.m o 

•e E x . m 0 Snr. D. Rodrigo de Souza Coutinho.—Antonio 
Manoel de Mello Castro e Mendonça. 
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Documento de que a carta supra e retro faz menção 

Projecto para a Fac tura de 60:000$000 r . s em Moeda 
de cobre, segundo as amostras que vão nos car tuxos N. o s 

2 e 3, cujo cruzado tem de pezo 45 oitavas, e a mesma 
proporção devem guardar as Moedas de dez reis, na forma 
seguinte. 

03 rQ O 03 CJ-

20 contos, em 500.000 moedas de 40 reispezão. 
30 contos, em 1.500.000 m o e d a s d e 20 re ispezão. 
10 contos, em 1.000.000 m o e d a s d e 10 re ispezão. 

554 
831 
277 

60 contos 3.000.000 moedas — total 1662 

a 
9> 
a 

Também acompanhou hum Docum. t o extraindo d a 
J u n t a da Fazenda , datado em Lisboa a 12 de J an r . ° d e 
1775. 

P.a o d.° secretr. 0 d Estado 

N.° 33 

L L L . M O JÜ E x . m o SNR." — P e l a copia dos t res Officios 
q . ' receby do General de Mato grosso, assim como pela 
copia do que eu escrevi ao Vice Rey, verá V . Ex . a a 
nossa situação. Espero pela rezolução do mesmo Vice 
Rey, e apezar do estado em que me vejo com quazi toda 
a t ropa regular , e Meliciana era recruta , hei de cumpri r 
com o que estiver da minha parte , e para isso farei todos 
os exforsos imaginaveis. 

A presteza com que mando expedir estas cartas, m e 
não dá tempo a dizer a lguma coiza desta capitania, q u e 
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por hora está sem maior novidade, Queira V. Ex. a com 
as suas luzes dirigir sempre os meus passos, p.a que 
assim possa ter a fortuna de cumprir melhor com o meu 
dever .—D. 8 g.e a V. E x . a São Paulo 16 de Dezembro de 
1797.—Ill.mo e Ex.m o Snr." D. Rodrigo de Souza Coiti-
nho.—Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça. 

Os Documentos, que acompanharão esta carta se achão 
registrados no livro da correspondência com os Governa-
dores, e vice Rey do Estado do Brazil.... 

P. a o d.° Secretario d'Estado 

N. 34 

I I I . ™ 0 E Ex . m o S N R . — C o m esta invio á presença de 
V. Ex. a o Mapa da carga que transporta da Villa de 
Santos para essa Corte o Navio Senhor da Cana Verde, 
de que hé Mestre Joan da Silva Margana ; Deos Guarde 
a V. Ex . a São Paulo, 30 de Janeiro de mil sette centos 
noventa e oito.—111.mo e E x . m o Snr. D. Rodrigo de Souza 
Coutinho.—Antonio Manoel de Mello Castro e Mendonça. 

Para o mesmo 

N.° 37 

I I I . 1 1 1 0 E Ex . m o S N R . — E n t r e os cuidados que me occu-
pão para o bom regimen desta Capitania julguei ser de 
grande ponderação domesticar, e civilizar alguns restos 
de Gentio vagabundo, que ainda existem nas ext remida-
des desta Capitania, atacando no seu corso o gado, e 
plantaçoens dos moradores confinantes. Informado que 

cm 1 2 3 4 5 6 unesp '̂ 9 1 0 1 1 12 1 3 1 4 
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n 'hum pequeno certão entalado entre a serra da Manti-
queira, e o Rio P a r a h y b a existia huma Povoação destes 
selvagens procurei reduzilos á sociedade, encarregando 
esta deligencia a hum Capitão pela maneira constante da 
Por ta r ia , que por Copia remet to a V. E x . a N.° 1. 

A execução desta empreza não teve o êxito comple-
to, que eu dezejava, porque acossados pouco tempo antes 
da parte do Rio de Janeiro, estavão prevenidos, e as 
suas sentinellas avançadas tendo persentido a nossa gente, 
quando esta entrou na Povoação a achou dezerta, haven-
do-se quazi tudo refugiado no Mato. Os certanistas com 
tudo ainda pegarão em oito pessoas, a maior parte crianças, 
seis das quaes receberão hoje a Agoa do Baptismo, e 
dois por mais adultos se estão primeiro iniciando nos 
pontos da Religião para depois o receberem. A maior 
satisfação, que tenho hé de não haver nesta expedição, 
morte , ou effuzão de sangue, porque se não chegou a 
disparar t i ro ; e t ambém de não despender com ella a 
Fazenda Real hum EÓ vintém. 

As minhas vistas estendem-se agora a povoar aquellas 
terras , sobre cujo assumpto já escrevi a Camara do des-
tricto a carta que igualmente invio a V. Ex . a por copia 
N. 2. 

Estimarei que este lemitado serviço mereça a apro-
vação de V . Ex . a , para nesse cazo me fazer a honra 
communicalo a S. Mag.6 D.8 g . e a pessoa de V. Ex . a 

muitos annos. São Paulo 5 de Fevereiro de 1798.—111.m0 e 
Ex . m o Snr. D. Rodrigo de Souza Coutinho. — Antonio Ma-
noel de Mello Castro e Mendonça. 

Para o mesmo 

N.° 35 

L L I I . M O E x . m o S N R . ' — E m consequencia das Ordens de 
S. Mag.6 , emanadas pello Avizo de V. Ex. a de quinze de 
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Julho de 1797, dirigi ao Governador e Capitam General 
de MinaB Geraes, o Offieio que a V. Ex. a invio por copia 
N.° 1, em cuja resposta constante do seu Offieio 2, q.' 
igualmente ponho na prezença de V. Ex.% se vê o dezen-
gano, q.' me dá de lhe não ser preciza o auxilio desta 
Capitania para executar a deligencia projectada. 

Pella copia do outro meu offieio anterior, N.° 3, ve rá 
V. Ex.* huma das medidas que tomei p." atalhar a con-
tinua Dezerçam dos soldados desta Capitania para a d a -
quellas Minas, o que me deu occaziam a tocar nos seus 
insuficientes, e actuaes Limites ; porem muito longe de 
mover por isso questões n 'hum objecto cuja decizão só 
compete a S. Mag.® O meu intento hera querer impe-
dir que pellos Registos se tranzitasse sem os competentes 
Despachos, ao menos desta para aquella capitania, como 
sempre se prat icou de humas para outras, e foi este 
jus tamente o ponto a que me não respondeu. O Bando 
que aqui fiz publicar a respeito dos Dezertores, vai trans-
crito por copia Incluzo ao Offieio N.° 3, e foi ordenado a 
exemplo do q.' prat icaram os meus antecesores em tempo 
menos critico, e quando o numero das dezerções avul ta -
va pouco, sem embargo q. ' das recrutas do meu tempo, 
não tenho athé agora motivo de disgostar-me. Deos 
Guarde a V. Ex,* 8. Paulo 1 de Fevereiro de 1798.— 
l l l .m o e Ex . m o Senhor D. Rodrigo da Souza Coutinho.— 
Antonio Manoel de Mello Castro e Menãoça. 

Para o mesmo 

N.° 36. 

III ."1 0 E E x . m o SNR.—Em 15 de Dezembro do anno 
passado dirigi a V. E x . a o Offieio N. 33. em q. ' dava 
par te dos q. ' havia recebido do General de Matto Grosso, 
e do q. ' sobre o seu conteúdo escrevi ao Vice Rey deste 
E s t a d o ; e agora ponho na prezença de V. E x . a os no-
vos Officios q. ' me chegarão do mesmo General. Eu fico-
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me preparando com todo disvello para acodir onde for 
necessário, e pertendo fazer Marchar huma ou duas Com-
panhias ]).;l a Villa de Itú, e Piracicaba, afim de esta-
rem ali mais próximas a embarcar, e seguir pellos Rios 
q. ' descem p. a aquella fronteira ('). O Vice Rey não 
me remeteu o armamento q. ' lhe pedi desculpando-se 
de não ter sobrecelentes. Estou por essa razão sem Pis-
tolas, sem Caldeiras, e muito mal de armas, as quaes 
p . r estarem velhas me vi obrigado a fazelas concertar 
da maneira milhor q. ' pode, ser, mandando também fa-
zer Espadas novas p . a a Cavallaria, pella incapacid.6 das 
poucas q. ' havia muito curtas, e quebradas. Precizo 
Fardamento p . a muitas recrutas, e o q." particularmente 
me aflige hé o pouco dinheiro q.' vejo nos Cofres. Ape-
zar disto tenho sempre pago a Tropa, e vou apromptando 
hum Trem á proporção das faculdades da Capitania. J á 
partio huma Companhia de Cavallaria p . a Curitiba, e não 
tem partido mais duas, por falta de Cava-llos, pois os 
q. ' ficarão, e constão do Mapa incluzo, se acham incapa-
zes mesmo de fazer huma marcha de quinze ou vinte 
léguas de distancia. Como a Villa das Lages, e Curitiba 
são as q. ' podem fornecer a Cavallaria a menos custo, 
pertendo lá mandar comprar os Cavallos necessários, e 
verei o milhor modo de fazer marchar .as duas Compa-
nhias de Cavallaria p. a os ditos lugares, assim como al-
gumas de Infantaria p. a Paranaguá , q. ' por sei' Porto de 
Mar, he conviniente se ache guarnecida. Deos G.e a 
V. Ex. a Sam Paulo 3 de Fevereiro de 1798.—111.mo e 
E x . m o Snr. D. Rodrigo de Souza Coutinlio.—Antonio Ma-
noel de Mello Castro e Mendoça. 

p) Era extravagante esta idéa de defender Matto-Grosso em 
caso de guerra com forças remettidas pelos rios Tietó o Paraná, quo 
gastavam seis e mais mezes de viagem. A invasão de Matto-Grosso 
pelos paraguyos em 1865 ainda demonstrou a extravagancia desto 
plano. 

(iV. da B.) 
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MAPPA DOS CAVALÍOS QUE EXISTEM PARA O SERVIÇO DA LEGIÃO 

DE VOLUNTÁRIOS REAES DESTA C I D . ° 
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P a r a os Esquadroens. . . . 22 66 9 17 7 121 

P a r a capineiros 10 10 

Soma 22 66 9 17 17 131 

OBSERVAÇOENS 

Em o mez de Outubro de 1791, fui ent regue de 218 
Cavallos, em cujo numero entravão 32 das fazendas de 
Curit iba, pertencentes ao Real Fisco, os quaes por serem 
mais inferiores e piquenos servem de carregar capim, e 
16G chamados Colonias, por serem do Rio Grande, da Raça 
<Ia Colonia, que hé a onde os ha capazes para a Tropa . 

Em Julho de 1796, entrarão mais 8 Cavallos colo-
nias que se compararão nesta cidade com os quaes faz 
a o todo 226. Deste numero tem morrido 95 e res tão 
131 como consta deste Mappa. 

Estes cavallos andão a pasto no Taboâo, e só quan-
do vão em deligencia costumâo comer milho, e os que 
f icarão são incapazes por velhos e estropiados, e os q . ' 
marcha rão p.a Curitiba não estão suficientes para h u m 
serviço activo. 

Joaquim Jozé de Macedo Leite, 
Sargento Mór 
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Para o mesmo 

N.° 38 

Com esta invio a V. Ex." o Mappa da carga que 
transporta da Villa de Santos para essa Corte o Bergan-
tim Senhora, ão Carmo, do Mestre Francisco Thomaz da 
Silveira, o qual vai fazer Escalla pello Rio de Janeiro na 
conformid.6 da Ordem que recebi do Vice Rei do Estado, 
cujo offieio remeto incluzo por copia. 

Deos Guarde a V. Ex.* S. Paulo 7 de Fevreiro de 
1798.—111.mo e Ex.1110 Senhor D. Rodrigo de Souza Cou-
tinho.—Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça. 

Para o mesmo 

N.° 39 

L L L . M O E Ex.m o SENHOR.—Ponho com esta na prezen-
ça de V. Ex ." o Mappa da Carga que nesta occazião 
conduz do Por to de Santos para essa Corte, a Curveta 
Santo Antonio Boaventura, do Mestre Francisco Luiz Pe-
reiras, obrigado a fazer Escalla pelo Rio de Janeiro, na 
conformidade das Ordens que me destribuhio o Vice Rej- do 
Estado. Deos guarde a V. Ex. a S. Paulo 26 de Feve-
reiro de 1798.—Ul.mo e Ex . m o Snr. D. Rodrigo de Souza 
Coutinho.—Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça. 

N.° 40 

Para o Secretr. 0 d'Estado 

L L L . M O E Ex . m o S N R ' . — C o m esta ponho na prezença de 
V . Ex.* o Mappa da Carga, que nesta occazião conduz 
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do Porto de Santos para essa corte, o Navio N* Snr.* das 
Maravilhas, de que hé Mestre Martinho José dos Santos, 
o qual vai fazer escalla pelo Rio de Janr.o para se incor-
porar no proximo Comboio. D.8 g . e a V. Ex. a São 
Paulo 31 de Março de 1798.—111.mo e Ex . m o Snr. D. Ro-
drigo de Souza Coutinho.—Antonio Manoel de Mello Cas-
tro e Mendoça. 

Para o mesmo 

N.° 46 

I I I . " 1 0 E Ex . m o SENHOR.—Per avizo de 16 de Agosto 
de 1797 me recomenda V. Ex. a anime a cultura da F a -
rinha de P á u e a sua remessa para o Reino, o que farei 
encarregando esse objecto a todas as Camaras, e Com-
mandantesdas Villas mais próximas ao mar, e dando-lhe 
o auxilio, que de mim precizarem; porem como da Co-
marca de Parnaguá se exporta a maior quantidade de 
Far inha e o seu giro commum hé para a capitania da 
Bahya, onde se consome, e tem prompta sahida porque 
não desejo afastar-me a minima coiza da vontade de 
Sua Mag.® espero saber se devo obstar ao referido E m -
barque afim de favorecer o do Reino. Deos guarde a 
Y. Ex . a São Paulo 20 de Abril de 1798.—111.m0 e E x . m 0 

Snr. D. Rodrigo de Souza Coutinho.—Antonio Manoel 
de Mello Castro e Mendonça. 

Para o dito 

N.° 45 

ILL.™° e Ex . m o SNR.'—Em observancia do Avizo de 
4 de 7br.° de 1797 fiz saber ao Professor de Gramatica 



Latina desta Cidade, que Sua Mag.e lhe permittia poder 
ensinar pela Gramatica que julgasse mais útil, e fácil ao 
progresso dos seus Discípulos, e do mesmo modo man-
dei avizar aos mais Professores, com o que creio haver 
cumprido o determinado no referido Aviso. Deos guarde 
a V. Ex . a São Paulo 20 de Abril de 1798.—111.mo E x . m o 

Snr. D. Rodrigo de Souza Coutinho.—Antonio Manoel de 
Mello Castro e Mendonça. 

Para o Sobredito 

N.° U 

lLL.mo Ex.m oSxR. '—Pelo meu Officio N. 13 datado em 
19 de Agosto preterito, veria V. Ex . a as medidas, que 
tomei para fazer observar o determinado na Carta Regia 
de 13 de Março do mesmo anno, tendente á conserva-
ção das Matas, Alvoredos que se achão proximos á Cos-
ta , e Rios notáveis, que desaguão no mar. Hé sem duvi-
da que os primeiros povoadores desta America, buscan-
do o meio mais fácil da Agricultura, derrubarão, e 
aqueimarão huma prodigioza quantidade de madeiras, e 
que esta nociva pratica subsistindo até agora, junto ao 
descuido que houve em fiscalizar a observancia da clau-
zula imposta nas sesmariaB para se rezervarem os Paus 
de Ley cauzarão huma perda irreparavel na devastação 
dasimmensas matarias que bordavão a Costa. Pela falta 
de habitantes, ou talves pela pobreza dos que vivem 
nesta Capitania, se achão indano destricto de Iguape, e 
por todo o grande Rio da Ribeira, mais de trinta legoas 
de terreno quazi intacto, coberto de matos, e retalhado 
de Rios, pelos quaes com muita facilidade se podem 
conduzir as madeiras cortadas, sem outro obstáculo co-
nhecido, que não dar a Barra entrada a Embarcaçoens 
grandes em razão de ter somente treze palmos de fundo. 
Neste sitio, e das milhores qualidades conhecidas por 
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experiencia, mandei cortar, e conduzir ao Por to de San-
tos Eeis vigas, para alli se embarcarem 110 primeiro N a -
vio que sahir p . a essa Corte, porem como este mez, e o 
que se segue, são os mais proprios de todo o anno para o 
Corte das madeiras por estarem nesta estação menos 
carregadas de seve: Ordenei j á se apromptasse hum 
maior numero dellas, q. ' remeterei na primeira occazião, 
p . a conforme o exame que abi se fizer da sua qualidade 
e prestimo, Sua Mag. e decidir o que lhe parecer mais 
justo, e conveniente das ditas matarias, que eu pela 
quantidade, e local julgo muito interessantes, e dignas 
de serem excluzivamente destinadas para a sua Real 
Marinha. No cazo da Mesma Senhora assim o haver por 
bem será precizo formar-se alli hum Estabelecimento a d -
quado ao numero, e qualidade das madeiras, que se hou-
verem de exportar ; com Engenhos de Serrarias, e as 
mais Officinas competentes, debaixo da Inspecção de hum 
Ministro de letras, hum Escrivão de Fazenda respectivo, 
Meirinho, e seu Escrivão para deligencias, e alguns Guar -
das, ou Couteiros para vigiarem os extravios. O bom 
conceito que formo do actual Juiz de Fora de Santos, 
Sebast ião Luiz Tinoso da Silva ('), me obriga a lembra-
lo a V. Ex . a como hum Ministro hábil, e pratico para o 
Emprego de Inspector. O Sargento Mór Engenheiro João 
•da Costa Ferre i ra par te qualquer dia a examinar , e de-
marcar o referido destricto, deligencia, que até agora não 
podia effectuar por se achar encarregado da defeza do 
Por to de Santos, como disse no mesmo Offieio N. 13, e 
t ambém porque tendo cessado a estação das chuvas, que 
inunda os Rios se faz agora mais pra t icavel ; e como eu 
fico aqui sem ter outro Ófficial, a tempo que no Rio de 
Janei ro há quatro, ou mais Engenheiros, precizo q. ' Y . 
E x . a ordene me venha dalli o Ajudante Joze Corrêa, 
que hé hábil, e indispensável nesta Capitania, p . a c u m -
prir as Ordens q. ' tenho. A Costa desta Capitania que 
corre ao Norte da Villa de Santos, por ser habi tada, e 
cultivada por gente hum pouco mais activa nas suas 

(') Fez depois figura bastante saliente napolitica nacional. 
(N. da B.) 
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Lavoiras, tem já menos quantidade de madeiras propria-
mente ditas de eonstrueção. Hé mais abundante dellas a 
mesma costa correndo ao Sul, pois alem da Villa de 
Iguape ficão a de Cananéa, a de P a r n a g u a , e Guara tu -
ba, onde ha muitos reconcavos de matarias, huns meios 
devastados pelos Fazendeiros, e serradores, e outros 
ainda em sei-, porem mais dispersos, e mais dificieis que 
não são as da Ribeira de Iguape. 

Respeito ao modo de restabelecer as sesmarias da 
costa por outras dadas no interior do pais, me occorre 
que como pela ley dellas são os sesmeiros obrigados, 
1.° a rezervarem os páus da ley, 2.° a cultivarem as suas 
terras , pena de perderem a sesmaria, as terras que es-
t iverem no 1.° cazo, creio só estão na de servir para 
plantar matos, e as do 2.° tendo elles perdido o Direito, 
não se lhe faz injustiça em lhe dar outras sesmarias, 
podendo sobre isto haver huma arrazoada contemplação, 
mesmo sobre qualquer serviço que esteja principiado. 
Como Sua Mag. e na sua carta Regia me determinou evi-
tasse todo o procedim. t o arbitrario na execução desta or-
dem, pa receu-me não devia impedir, não só na Ribeira 
de Iguape; como nas mais partes da Costa, a coneluzão 
dos Bergantins, e sumacas que se achavâo principiadas, 
assim como o reparo, e concerto de outras. Devo tam-

• b e m por na prezença de V. Ex . a que algumas Camaras 
das Villas marít imas, me tem feito diferentes reprezenta-
çõens allegando o prejuizo q. ' soffrem os seus habitantes 
com a prohibiçâo geral do corte das madeiras, e sobre 
este delicado objecto, p . a me conduzir com acerto, me 
hé da maior importancia saber de V. Ex . a se devo fa-
cultar l ivremente a eonstrueção de pequenas Embarca-
çoens, e Sumacas q. ' traficão no commercio de cabota-
ge de huns para outros Portos , e igualmente se devo 
permittir o corte de páus para canoas, tão indispensavel-
mente necessarias para o serviço dos moradores, para a 
Pesca , e para a condução dos seus effeitos; e do mes-
mo modo o corte dos grandes páus precizos para as 
moendas dos Engenhos de assucar. O taboado para as 
caixas delle, e ultimamente as madeiras p . a os Edifficios, 
e Igrejas, visto que estes Povos estavâo no costume de 



— 5 9 — 

os bir cor tar nos seus matos ou nos matos incultos não 
só na dita Ribeira, como em todos os lugares da costa , 
que se achão vedados , ou que meio devo seguir em 
quanto se não estabelece a sua Adminis tração. Lembro 
finalmente a V. E x . a que dos expulsos Jezu i tas ex is tem 
inda nasta capitania os Escravos constantes da re lação 
que remet to , quazi inuteiB nas Fazendas em que es tão, 
e a lguns destes podião muito bem empregar-se neste Es-
tabelecimento, quando Sua M a g . e assim o determine , e 
h a j a por bem. D.8 g . e a V . E x . a São Paulo 25 de Abril 
de 1798.—111.mo e E x . m o Snr. D. Rodrigo de Souza Cou-
tinho.—Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça. 

N.° 43 

Para o Secretr. 0 d'Estado 

L L L . M O E E x . m o SNR.'—Satisfazendo ao de terminado 
no Avizo de 21 de 9br . 0 de 1796, ponho na prezença de 
V. E x . a hum Mapa Geral de todos os Conventos, e Hos-
picios, que existem nesta capitania, com o numero dos 
Religiozos que se acharão nas t res differentes Ordens ; os 
Escravos que cada huma delias possue ; e por observa-
ção a época, e na tureza dos seus Es tabe lec imentos ; Hé 
seguido o dito Mapa de t res outros par t iculares , que mos-
t rão os individuos que contem cada h u m a das Cazas a 
quant idade dos Escravos , que lhe hé re la t iva ; com a des-
cripção de todas as propr iedades , e bens terr i toriaes, J u -
ros, e Acçoens que possuem. 

Invio mais separadamente o Mapa dos dois Conven-
tos de Recolhidas que há nesta Cidade, pelo mesmo m e -
thodo, que muito estimarei mereçâo a aprovação de V. 
E x . a Devo prevenir a V. E x . a que eu não afianço a e x a -
ctidão pelo que respeita ao rendimento das Fazendas visto 
ser elle communicado pelos mesmos regulares . O Reco -
lhimento de Santa Thereza , achasse do tempo de meus 
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antecessores com sugeição ao Ordinário, não obstante 
havelo Sua Mag.® tomado de baixo da Sua Real P r o t e -
cção, como mostra a Ordem de 3 de 7br.° de 1745, que 
a V. E x . a remetto por copia. O Recolhimento da Divina 
Providencia não está confirmado por ordem Regia, e estes 
Estabelecimentos são pouco úteis em paiz de conquistas. 
D.s g.® a V. Ex . a São Paulo 25 de Abril de 1798.—Ill.m o 

e E x . m o Snr . ' D. Rodrigo de Souza Cout in l io .—Anton io 
Manoel de Mello Castro e Mendoça. 

N.° 41 . 

Para o mesmo 

L L L . : M O E Ex.m o SNR.'—Com esta invio a V. Ex.a as 
certidõens das Devassas Diamantinas pertencentes ao an-
no de 1797, e dellas verá V. Ex.a não haver algum cul-
pado.— Deos g.® a V. Ex.a S. Paulo 18 de Abril de 1798.— 
111.mo e Ex.m o Senhor D. Rodrigo de Souza Coutinlio.— 
Antonio Manoel de Mello Castro e Mendonça. 

N.° 42 

Para o sobredito Secretr. 0 d'Estado 

L L L . M O E Ex.mo SNR.'—Com esta invio á prezença de 
V. Ex. a o Mappa dos habitantes desta Capitania existen-
tes o anno proximo passado de 1797, dividido em mais 
tres classes, que as relaçoens antecedentemente pratica-
das.—D.s g.e a V. Ex.a São Paulo 19 de Abril de 1798.— 
111.mo Snr. D. Rodrigo de Souza Coutinlio.—Antonio Ma-
noel de Mello Castro e Mendonça. 



— 6 1 — 

N.° 47 

Para o mesmo 

I I I . 1 1 1 0 E Ex."10 S N R . ' — N a conformidade da Carta Re-
gia de 22 de Março de 1766, em que Sua Mag.e determi-
na se alistem todos os habitantes desta Capitania, e ten-
do concideração ao grande numero de homens Mestiços, 
e libertos, que há na Yilla de I tú. e seu destricto, ju l -
guei ser muito conveniente ao Real serviço, formar desta 
gente hum Regimento de Milícias de Infantar ia ; que in -
titulei de Sertanejos da referida Yilla; assim para ter em 
respeito os sertoens d aquella vizinhança onde vem dezem-
barcar a Estrada do Sul, ou Curitiba, como para domes-
ticar, e fazer sociaveis estes homens sugeitando-os á dis-
ciplina dos seus respectivos Cabos, com o que serão de 
grande importancia na occazião de algum rompimento de 
guerra. 

Incluzo invio a V. Ex . a a Proposta dos Officiais 
majores que destinei para este corpo, esperando de V. 
Ex . a se digne levala a Real Prezença para obterem a 
sua confirmação. D. s g.° a V. Ex . a S. Paulo 26 de Abril 
de 1798.—111.mo e E x . m o Snr. D. Rodrigo de Souza Cou-
tinho.—Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça. 

N.° 48 

Para o mesmo 

L L L . M O E Ex . m o S N R . ' — P o r Avizo de l . ° de Junho de 
1797 me remete V. Ex . a a Reprezentação incluza de An-
tonio Luiz da Rocha Pereira Magalhães, ordenando-me 
informe a seu respeito interpondo o meu parecer. O Re-
querimento do Sup.° hé verdadeiro, e quanto ao Posto 
de Coronel, milhor consta da Proposta que eu entreguei 
a V. Ex. a com os mais papeis rellativos a esta Capitania, 
e como Sua Magd.e foi servida substar o Despacho dos 
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Officiaes, e depois differir ao Sup.e Mandando-lhe passar 
a sua Pa ten te era 11 de Janeiro de 1797 ; por este mo-
tivo não fiz menção delle na minha Proposta de 5 de 
Novembro do referido anno. O bem que este official tem 
servido a sua honra, intelligencia, e promptidão para o 
Real serviço são motivos bastantes para ser at tendido, 
não só em Tenente Coronel com Paten te de Coronel, 
mas em Coronel do Regimento de Infanteria de que hé 
Coronel Manoel Mexia Leite. Este honrado official, que tem 
a honra de servir a Sua Mag.® ha muitos annos, q u e c r e o u 
este Regimento, e o tem conservado n'liuma excellente 
Ordem, hé Coronel ha 23 annos, e j á o meu Antecessor 
no Officio de 16 de Outubro de 1788, que remeto por 
Copia, olhando aos seus serviços, e merecimeuto, havia 
requerido o fizessem Brigadeiro. Elle achasse com huma 
rotura , e quazi aleijado por effeitos de hum Reumatismo, 
e não está em estado de rezistir ao trabalho de u m a 
Campanha. Eu prefiro o supplicante para o Posto de Co-
ronel ao Tenente Coronel effecòivo do mesmo Regimento, 
porque este foi o Sargento Mór, quando o dito Antonio 
Luiz da Rocha, passou a Tenente Coronel da Legião, e 
alem disto tem maior intelligencia, e aptidão para o 
Commando de hum Regimento ; e se parecesse a Sua 
Mag.e seria bom qne o mesmo se regulasse como se achão 
j á regulados os mais da America segundo o plano, e 
Decreto do 1.° e 7 de Agosto de 1796; pois elle se acha 
se inda no pé em que foi creado de 7 Companhias. 

Queira V. Ex. a pôr na prezença de Sua Mag.® as 
minhas reflexões, e instruhir-me com as suas luzes, para 
eu acer tar como dezejo em tudo o que pertence aos 
meus deveres. 

Deos Guarde a V. Ex. a S. Paulo, 27 de Abril de 
1798.—Ill.mo e Ex. m o Snr. D. Rodrigo de Souza Coutinho. 
—Antonio Manoel de Mello Cast-o e Mendonça. 
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N.° 49 

Para o d.° Secretario 

LLL.MO E Ex . m o S N R . ' — E m 7 do corrente mez me 
foi entregue entre outros officios o de 15 de Março do 
prezente anno no qual me determina A'. Ex." responda 
com pontualidade a todas as Ordens, aeuzando a sua 
recepção nas primeiras occaziões e dando sucessivamente 
conta da execução que lhes tiver dado, remetendo-me 
huma Notta dos Officios mais importantes , a que eu inda 
não havia dado resposta, Fico na inteligência do que se 
me ordena para assim o executar , e como a huma gran-
de parte dos mesmos Officios já eu tinha respondido, vou 
por na prezença de V. Ex. a a Relação de todos os que 
tenho recebido, e das respostas que tenho dado, inviadas 
no primeiro Comboyo que sahio do Rio de Janeiro depois 
da minha chegada. Não escrevi no segundo, porque con-
tando fazelo pello Bergantim Voador, que havia Despa-
xado para essa Corte, e se achava em Santos a carga 
com o destino de se hir incorporar com o dito segundo 
Comboyo no Rio de Janeiro , ou Bahia, afinal por deza-
vença que houve entre os carregadores sobre o preço 
dos Fre tes mudou de rezolução, mas a tempo que j á me 
não era possivel inviar as cartas pello caminho de t e r r a . 
E como inda a 11 do prezente mez, hé que receby a 
primeira Malla com a noticia do estabelecimento dos Cor-
reios Marítimos, agora hé que posso seguir huma Corres-
pondência regular na qual cer tamente não haverá falên-
cia para o fu turo . Desculpe-me V . E x . a de não ser nes-
ta occaziâo mais extenço em Razão do Vice Rey, e 
Jun t a da Fazenda do Rio, nos participarem em Officios 
de 11 de Maio, e 4 de Junho a Copia da Ley de 20 de 
Jane i ro e Officios de V . E x . a que acompanharão na pri-
meira Malla do Correio, e ter sido necessaria a minha 
assistência nas freqüentes seçõens da Jun t a da Fazenda 
para o estabelecimento do Correio desta Capitania, onde 
j á fica provizoriamente estabelecido o desta cidade para a 
Villa de Santos, e dalli por mar para o Rio de Janei ro , 
e Por tos desta Capitania, alem do Correio de ter ra desta 
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Cidade para a do Rio, pello qual remeto os prezentes Of-
ficios. Deos Guarde a V . E x . a S . Paulo 3 de Agosto 
de 1798.—111.mo E x . m 0 Snr. ' D . Rodrigo de Souza Cou-
tinlio.—Antonio Manoel de Mello Castro e Mendonça. 

N.° 50 

Para o rn.m o Secretario 

I I I . " 1 0 E Ex.m o SENHOR. '—Ponho na prezença de V . 
E x . a a renovação das propostas da Legião de Voluntários 
Reaes desta Cidade, e do Regimento de que hé Coronel 
Manoel Mexia Leite, com as mudanças que na mesma se 
apontão. 

Destes Officiais j á foi a informação na mesma Pro-
posta, e dos mais a remeterei pello primeiro Correio que 
desta for para o Rio de Janeiro, assim como a Renovação 
das Propostas dos Corpos Milicianos que estimarei mereção 
a Real aprovação. Deos guarde a V. Ex . a S. Paulo 3 de 
Agosto de 1798.—111.inoe Ex.1110 Snr. ' D. Rodrigo de Souza 
Coutinlio.—Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça. 

N . ° 51 

Para o mesmo 

L L L . M O e Ex . m o S N R . ' — E m observancia do 7.° artigo 
do aviso de V. Ex. a de 14 de 7br.° de 1796, em que 
me determina remeta a renovação das propostas Milita-
res que não houverem sido Despachadas, suprindo as 
faltas, que por morte ou demissão nellas tiverem occor-
rido ; remeto, com esta e na forma Ordenada as Propos-
tas dos Regimentos de Infantaria de Santos e Cavallaria 
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t le Cur i tyba , 1.° e 2.° Regimento de Infantar ia des ta Ci-
d a d e , 1.° e 2.° de Cavallaria da m e s m a ; Infan ta r ia d e 
C u n h a , Infantar ia de Sorocaba , Infantar ia dos P a r d o s de-
nominados Úteis, e Regimento de Infantar ia da Villa d e 
P a r n a g u á , todos de Milicias, e de que fiz menção nos 
Officios N. 18, 21 e 23, assim como dos Officiaes re for -
mados , e agregados , de que neste ultimo officio de 23 dou a 
r azão , esperando que as propostas mereção a Real Apro-
vação de Sua Mag." D. s g .° a V. E x . a S. Pau lo 12 de 
Agosto de 1798.— Il l .m o e E x . m o Snr . D. Rodrigo de Sou-
za Coutinho.— Antonio Manoel de Mello Castro e Men-
donça. 

N.° 52 

Para o dito Secretario d'Estado, participando-lhe o des-

cobrimento do Salitre 

LI/L.mo E E x . m 0 SNE.'—Por Car ta de 11 do Corr . t o que 
tmtem recebi de Francisco Yieyra Goular t , q . ' r emeto 
po r Copia, e a que hoje mesmo respondi dando as pro-
videncias possiveis, v e r á V. E x . a t e r elle achado no Si-
t io do Morro Branco, distante 6 ou 7 legoas desta Cida-
d e , salitre como o da most ra , o qual por ser da primei-
r a cozedura não fica perfeito. Elle se acha apromptando 
h u m a maior porção p . a ser r emet ida a V. Ex . a , porem eu 
não quiz demorar p.a então a noticia deste descobrimento. 
N o meu Officio n.° 12 j á participei have r mandado a todos 
os Capitães-Móres, e Commandantes dos Destr ictos, q.' 
m e remetecem amostras de todos os produetos Natura is , e 
d e todos os Barreiros Salgados. O pouco, ou n e n h u m co-
nhec imento , q.' estas gentes t em destes art igos, fez que 
de t odas as remessas se não pudesse t i rar o provei to , q.' 
se esperava , e apenas em alguns sitios pedra calcarea , q.' 
elles pizavão sem conhecer , mendigando o cal de casca d e 
Hostrás muito inferior a que agora t em, p.a o qual se ficão 
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j á estabelecendo alguns Fornos. Em hum dos Barreiros 
juntos á Yilla de Castro, q.' me vierão remetidos pelo Ca-
pitão-Mór, achou João Manço salitre; porem como estes 
Barros forão tirados já no tempo das agoas hé natural q.' 
tendo perdido aflorecencia nitroza, mostrem muito menos, 
porem sempre pode ser empregado nas nitreiras artfiriaes 
pois tem perto pedra calcaria, Gados, e lenhas, distando 30 
ou 40 legoas do Por to do mar. 

Eu mandei vir maior porção deste Barreiro p.a se exa-
minar, e remeter a amostra a V. E x . a ; porem este anno 
não sendo muito chuvozo, tem chovido muito a miúdo, e 
para PS partes do Sul durarão as chuvas até fim de J u -
nho, o q.' tem atrazado a dita remessa. Junto da Yilla 
de Tauioaté tem aparecido huma Perites Marcial de q.' 
João Manço extrahio Yitriolo, e Pedra-hume, e tem bas-
tante enxofre. Elle fica preparando tudo, e humas amos-
tras de ferro de Goroçoiaba ( ' ) , e brevemente parte p.a 

Tauba té a examinar aquelle terreno té a serra do mar 
fronteira, as Villas de Ubatuba, e São Sebastião ; pois que 
promete riquezas, e aonde agora se achou huma mina de 
ferro, que também o mesmo João Manço fica analizando. 
O Sargento-Mór Engenheiro acha-se em Iguape p.a levan-
ta r a Planta das Matas, q.' há naquella Costa na forma da 
Carta Regia de 13 de Março de 1797 ; e torno a lembrar 
a V. Ex. a a precizão q.' tenho do Ajudante de Engenharia 
Jozé Corrêa, que está no Rio de Janr.0 , onde há outros 
como já disse no meu Offieio n.° 44. Pode V. Ex. a estar 
certo, que eu cuido com o maior disvello em executar to-
das as Ordens, sendo o meu único desejo cumprir pontual-
mente com a minha obrigação. D.s g.e a V. Ex.a—S. P a u -
lo a 16 de Agosto de 1798.—Ul.mo e Ex.m o Snr. D. Rodri-
go de Souza Coutinho.—Antonio Manoel de Mello Castro e 
Mendoça. 

(1) Geralmente este nome é escripto Araçoíaba e hoje é conhe-
cido por Ypanema. Muito abundante em ferro, este logar já teve 
grande fabrica que hoje está parada; é servida pela estrada de ferro 
Sorocabana. (N. da B.) 




